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Senadores do mesmo partido não se entendem 

Selma Arruda e Flávio Bolsonaro 
trocam farpas no Senado
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

A senadora Selma Arruda 
(PSL), viveu esta semana, o 
seu pior momento desde que 
assumiu a cadeira do Senado 
Federal em fevereiro deste 
ano. Depois de ver a procu-
radora-geral da República, 
Raquel Dodge, endossar o pe-
dido de sua cassação junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), agora foi a vez de en-
trar em rota de colisão com o 
filho do presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro.

Ambos são senadores pelo 
PSL, Selma por Mato Grosso 
e Flávio pelo Rio de Janeiro. 
A confusão entre ambos foi 
confirmada esta semana pela 
própria senadora mato-gros-
sense em entrevista ao jornal 
Folha de S. Paulo. Na entre-
vista ao periódico, Selma re-
velou que vem sofrendo pres-
são de Bolsonaro para que ela 
retire sua assinatura do pe-
dido de instalação da CPI da 
Lava Toga que visa investigar 
alguns ministros do Supremo 
Tribunal Fedeal (STF). “Ele 
estava um pouco chateado. 
Alguém disse para ele que 
nós tínhamos assinado uma 
CPI que iria prejudicar ele e 
ele falou comigo meio chate-
ado, num tom meio estranho. 
Eu me recuso a ouvir grito, 
então, desliguei o telefone”, 

afirmou a senadora durante a 
entrevista. Mesmo um pouco 
incomodada com a situação, 
a senadora diz não estar dan-
do muita atenção ao ocorri-
do e não entende os motivos 
pelos quais Flávio passou a 
agir dessa forma, pois sem-
pre o considerou uma pessoa 
“agradável e simpática”.

MANDATO EM RISCO
A senadora revelou ainda 

à Folha que vem recebendo 
muitos “alertas” como for-
ma de pressão para deixar de 
apoiar a instalação da CPI da 
Lava Toga no Senado. A pres-
são estaria vindo em forma 
de lembrança sobre seu caso 
de cassação do mandato por 
prática de Caixa 2 e abuso de 
poder econômico. “A pressão 
[para retirada da assinatu-
ra] vem de todo lado. A gen-
te sofre um bombardeio. Na 
quarta-feira (11), um dos se-
nadores que assinou também 
relatou que está sendo pres-
sionado. Mas, das pessoas que 
assinaram, a mais vulnerável 
sou eu porque tenho um pro-
cesso na Justiça. 

Fico sendo sempre a mais 
atingida. Tenho recebido al-
guns recados até mais, diga-
mos, chatos, tipo ‘cuidado, 
você tem um processo, tira a 
assinatura’. Não vou tirar não. 
Prefiro perder o processo”, 
admitiu ela.

CPI DA LAVA TOGA |  Filho do presidente vem pressionando a senadora de Mato Grosso a retirar assinatura da CPI
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COMBATE AOS CRIMES AMBIENTAIS

Mendes apresenta ações em reunião com 
embaixadores da Europa e governadores

Foto: aLex nUneS

UNIÃO PARLAMENTAR

Janaina apoia união de parlamentares 
para disputa da vaga de Selma no Senado

LEGISLATIVO

Semana agitada
na Assembleia

Semana de muitas deliberações na ALMT 

Botelho e Janaína são nomes fortes para a disputa 

Governador demonstrou o trabalho contra desmatamento 
ilegal e queimadas 

DA REPORTAGEM

O governador Mau-
ro Mendes cumpriu agenda 
em Brasília, ontem (13), com 
os embaixadores de quatro 
países da Europa. A agenda 
é conjunta com os governa-
dores da Amazônia Legal, 
que foram convidados pelos 
embaixadores da Alema-
nha, Noruega, Reino Unido 
e França para apresentar as 
ações já realizadas nos esta-
dos contra o desmatamento 
ilegal e as queimadas.

A primeira reunião do 
dia foi com os embaixado-
res da Noruega (Nils Martin 
Gunneng), Reino Unido (Vi-
jay Rangarajan) e Alemanha 
(Georg Witschel). Os embai-
xadores deixaram claro que 
o objetivo é saber de que 
forma eles podem colabo-
rar com as ações. “Nós não 
queremos apenas preservar, 
mas também precisamos 
desenvolver a região. Temos 
muitos investimentos aqui. 
Queremos saber como pode-
mos ajudar nesse desafio de 
preservar o meio ambiente, 
pois o Brasil é um parceiro 

CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

A possibilidade de cas-
sação definitiva da senado-
ra Selma Arruda (PSL), vem 
agitando o cenário político 
mato-grossense. Na emi-
nência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), confirmar 
a perda do mandato e, por 
consequência realização de 
nova disputa eleitoral para 
a vaga, nomes em destaque 
da política de Mato Grosso 
já despontam pelo interesse 
em concorrer ao novo pleito.

Para a deputada estadu-
al Janaina Riva (MDB), a base 
de apoio do Governo Mau-
ro Mendes (DEM), deveria 
trabalhar em conjunto um 
nome, ou então, numa outra 
hipótese, os parlamentares 
da Assembleia Legislativa 
deveriam se unir e lançar 
um candidato. “Um cami-
nho seria o partidário, que 
é o MDB andar em conjun-
to com o Governo, estar no 
mesmo grupo do qual saia 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A semana foi intensa 
com importantes debates 
na Assembleia Legislativa. É 
o caso da audiência pública 
que debateu a retomada das 
obras do rodoanel, trecho de 
52 quilômetros que interli-
gará o Trevo do Lagarto, em 
Várzea Grande, ao Distrito 
Industrial, de Cuiabá. Ou-
tra ação foi a convocação do 
mutirão para a votação de 
diversos Projetos de Emenda 
Constitucional – PECs e de 
projetos de leis complemen-
tares, promovendo a limpe-
za da pauta, conforme disse 
o presidente da Casa de Leis, 
deputado Eduardo Botelho 
(DEM). A partir de agora, en-
tra em pauta a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias – LDO 
2020.

“Estou prevendo vo-
tarmos a LDO na semana 
que vem. Praticamente vo-
tamos todos os projetos de 
lei complementar e PECs. 
Fizemos esse esforço por-
que esses projetos precisam 
de quórum qualificado. Por 
isso, fizemos o mutirão nesta 
semana”, informou o presi-
dente.

Segue firme também 
a discussão sobre o Projeto 
de Lei 668/2019 referente a 
Política Estadual de Desen-
volvimento Sustentável da 
Pesca, regula as atividades 

pesqueiras e dá outras pro-
vidências, chamado de ‘Cota 
Zero’. Para isso, Botelho de-
signou a formação de uma 
comissão especial para fazer 
um levantamento sobre pro-
jeto semelhante que foi im-
plantado em Mato Grosso do 
Sul e Goiás. Ele quer saber 
sobre a eficácia dessa medi-
da, especialmente, a situação 
econômica dos pescadores. 

“Pedimos que reúnam 
com todos os setores para 
fazer o diagnóstico e propor 
um projeto alternativo para 
Mato Grosso. Espero que fa-
çam esse trabalho e apresen-
tem em 30 dias uma propos-
ta alternativa”, disse Botelho. 

Também nesta sema-
na, os deputados que fazem 
parte da base do governo 
discutiram com o governa-
dor Mauro Mendes (DEM) 
sobre o empréstimo de US$ 
250 milhões junto ao Banco 
Mundial para quitar a dívi-
da do Estado junto ao Bank 
of América e sobre as men-
sagens em tramitação na 
ALMT. 

Outro ponto que mar-
cou a semana foi a convoca-
ção da secretária de estado 
de Meio Ambiente, Mauren 
Lazzaretti, que esclareceu 
sobre queimadas e condução 
da pasta, durante reunião no 
Colégio de Líderes. A convo-
cação foi feita pelo deputado 
Wilson Santos e durou pou-
co mais de três horas.

chave”, disse o embaixador 
Nils Gumeng, da Noruega.

Mauro Mendes afirmou 
aos embaixadores que o Es-
tado tem interesse em firmar 
parcerias diretamente com 
os países que eles represen-
tam. Ele também destacou 
as ações realizadas no estado 
para combate as queimadas 
e a meta de desmatamento 
ilegal zero para os próximos 
anos. O governador relatou 
sobre o trabalho realizado 
para acelerar as análises do 
Cadastro Ambiental Rural e 
na aquisição de sistema de 
monitoramento em tempo 
integral, o Imagens Planet, 
em parceria com o banco 
alemão KFW. O governador 
ainda questionou os embai-
xadores se eles pretendem 
aumentar os valores inves-
tidos nesse setor e também 
compensar os proprietários 
rurais para que eles também 
não desmatem as áreas per-
mitidas. “Estamos trabalhan-
do muito e com metas auda-
ciosas para manter a floresta 
em pé. Mas, o mundo precisa 
nos ajudar a compensar isso”, 
destacou Mauro Mendes.

um candidato a senador que 
o governador possa apoiar e 
que nós deputados da base 
possamos apoiar. Isso é im-
portante, porque seria bom 
ao governo ter mais um se-
nador que possa contribuir 
com as pautas que nós consi-
deramos prioritárias dentro 
do Estado. 

Temos que ver um 
nome que seja passível de 
vencer as eleições. E se puder 
reunir partido que é base go-
vernista e deputados, ótimo. 
Senão, quero auxiliar meus 
colegas a desenvolver um 
projeto que seja dos deputa-
dos estaduais”, disse a parla-
mentar em entrevista ao site 
MidiaNews.

Dois desses nomes, 
pelo menos os mais fortes 
no momento, pelos cargos 
que ocupam na ALMT, são 
do presidente Eduardo Bo-
telho (DEM), e da própria 
Janaina que é a vice-presi-
dente da Assembleia. Ela diz 
que, independentemente de 
quem seja o nome, a pessoa 

deve lutar pelos interesses de 
Mato Grosso, principalmen-
te no caso do pagamento 
do FEX por parte da União. 
““Para gente, o importante é 
ter um senador que lute pe-
las bandeiras municipalistas 
do nosso Estado. Lute pelo 

FEX. Que não vote nada de 
Governo enquanto não pa-
gar o que é de Mato Grosso. 
Precisamos dessa postura. 
Então, ninguém melhor que 
um parlamentar para ocupar 
um cargo como este”, con-
cluiu.
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TV  e Entretenimento

Adele entra com pedido 
de divórcio após cinco 
meses separada
 

Adele e Simon Konecki vão se separar ofi-
cialmente. Após cinco meses longe um do ou-
tro, a cantora de “Hello” entrou com um pedido 
de divórcio na Justiça ao ex-marido. Segundo a 
revista “People”, o processo será resolvido com 
separação total de bens e guarda do filho. Para 
quem não sabe, os dois são pais do pequeno 
Angelo. A artista e o financista estiveram jun-
tos por sete anos. Durante todo esse tempo, eles 
mantiveram a relação com bastante discrição, 
longe dos holofotes.

Apesar da situação, os fãs da beldade já es-
peram por um álbum novo com muita “sofrên-
cia”, como de costume.
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Streaming Disney+ trará animações 
clássicas e filmes da Marvel no catálogo

O serviço de streaming da Disney 
está prestes a ser lançado globalmente, e 
já entrou em fase de testes na Holanda. 
Nesta quinta-feira (12), alguns usuários 
conseguiram acessar pela primeira vez 
o catálogo da plataforma, e deram “spoi-
lers” do que há por vir.

O podcaster GJ Koojiman teve acesso 
à versão de testes, e deu detalhes sobre a 
sessão de super-heróis do catálogo. Se-
gundo publicações em seu Twitter, o Dis-
ney+ vai contar com animações clássicas 
do universo Marvel, chegando até os anos 
70. O holandês avisa, no entanto, que é 
possível que estes títulos estejam dispo-
níveis apenas no catálogo da própria Ho-
landa – e que não cheguem ao streaming 
nos Estados Unidos ou, ainda, no Brasil.

Confira alguns nomes 
encontrados por Koojiman:  
Spider-Woman (1979)
Spider-Man (1981)
Spider-Man and his Amazing Friends 

(1982)
Spider-Man (1981)
Spider-Man (1996)
X-Men (1992)
Iron Man (1994)
Fantastic Four (1994)
Incredible Hulk (1996)
Silver Surfer (1998)
Spider-Man Unlimited (1994) 

Filmes do universo cinematográfico 
da Marvel, o famoso MCU, também estão 

disponíveis na versão de testes holande-
sa. Ainda de acordo com Koojiman, estes 
são os longas que figuram no catálogo: 

Trilogia de Homem de Ferro
Guardiões da Galáxia 1 e 2
Saga completa de Vingadores
Pantera Negra
Doutor Estranho
Trilogia de Capitão América
Trilogia de Thor
Homem-Formiga 1 e 2 
O Disney+ chega aos Estados Unidos, 

Países Baixos e Canadá em 12 de novem-
bro. Para a América Latina – Brasil inclu-
so –, ainda não há data definida para a 
estreia do serviço. A previsão, no entanto, 
é apenas para 2020.



Lazer , 1 Área Serviço , 
675 m². Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 
3532-4489

JARDIM IPORÃ - R$1.100,00 
Detalhes do imóvel 2 
Quarto(s) , 1 Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço , 70 m²  Descrição 
cada apartamento 
r$1.100,00 com 2 quartos 
sala e cozinha conjugada  
lavanderia  garagem 
individual casa nova. 
Imobiliária Mato Grosso Av. 
dos Tarumãs, 1443 - Jardim 
Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489

CASA - Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: Rua 
dos Azulões, nº 1061, Bairro 
Maria Vindilina II na cidade 
de Sinop/MT. Valor: R$ 
800,00 (oitocentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623

CASA - Contendo: Cozinha 
e área de serviço conjugada, 
01 sala e 01 suíte. Endereço: 
Rua Roma, nº 535, Bairro 
Jardim Itália II na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 950,00 
(novecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-623

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 60 m² 
contendo: 01 Banheiro 
social. Endereço: Avenida 
das Figueiras, nº 1646, 
Centro na cidade de Sinop/
MT. Denominado Sala 06. 
Valor: R$ 1.500,00 (um mil e 
quinhentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623.

SALA COMERCIAL Medindo 
aproximadamente 60 
m² Endereço: Rua das 
Castanheiras, nº 1001, sala 
806, 8º andar do Edifício 
Classic Center, Setor 
Comercial na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 1.600,00 
(um mil e seiscentos 
reais) mensais + taxa de 
condomínio. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-6623

SALA COMERCIAL 
medindo aproximadamente 
60 m² contendo: 02 
Compartimentos e 01 
Banheiro social. Endereço: 
Avenida das Figueiras, nº 
1646, Centro na cidade de 
Sinop/MT. Denominado 
Sala 05. Valor: R$ 1.500,00 
(um mil e quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623.

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 45 
m² contendo: 01 Copa, 01 
lavabo. Endereço: Avenida 

VENDAS
LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: Rua 
Sonia Maria, nº 12 , Bairro 
Jardim das Azaleias na 
cidade de Sinop/MT. Valor: 
R$ 500,00 (quinhentos 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço, portão 
eletrônico e cerca elétrica. 
Endereço: Avenida Notre 
Dame, Quadra 13, Lote 11, 
Bairro Residencial Paris 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: Rua 
dos Pássaros, nº 323, Bairro 
Residencial Nossa Senhora 
Aparecida na cidade de 
Sinop/MT. Disponível 
apartamento 08. Valor: 
R$ 750,00 (setecentos e 
cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 
01 banheiro social , 
01 área de serviço e 
garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes do 
imóvel 1 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço 
Descrição Casa Mobiliada, 
Com Seguro Residencial 
contra roubo Cerca elétrica 
Portão Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso Av. 
dos Tarumãs, 1443 - Jardim 
Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área de 

 

CONTRATO                         CPF/CNPJ
279018800000400  865115139
279002800867200  837952001
279002800408000  388146411
279002701520000  981512401

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Nogueiras, nº 583, na cidade de Sinop, Estado de 
Mato Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTIFICAR os 
beneficiários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo máximo 
de (05) cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas situações 
junto a esta empresa. Sendo estes os beneficiários:

Vagas de Emprego
1-Supervisor Administrativo, com experiência;
2-Eletricista Automotivo, com experiência;
3-Auxiliar de Mecânico, com experiência;
4-Mecânico, com experiência;
5-Estoquista, com experiência em peças 
hidráulicas;
6-Porteiro, para área hospitalar;
7-Desenhista Projetista, com experiência e 
qualificação na área; 
8-Maqueiro;
9-Auxiliar de Avicultura, com experiência;
10-Supervisor de Análise de crédito, com 
experiência;
11-Motorista de Entrega, com CNH D, com 
experiência
12-Moto Boy, com experiência, para posto de 
molas, CNH AB;
13-Auxiliar de Cozinha, com experiência;
14-Serrador, com experiência em fita deitada;
15-Técnico em enfermagem, com COREN;
16-Enfermeiro (a), com COREN;
17-Vendas para ótica, com experiência;
18-Vendas, com conhecimento em informática e 
redes sociais;
19-Serralheiro, com experiência e referência 
comprovada;
20-Vendas, com experiência, conhecimento pa-
cote Office e conhecimento na linha automotiva 
pesada;
21-Secretária do lar, com experiência e refe-
rência;
22-Escrita fiscal rural, com experiência e 
referência;
23-Pessoa com deficiência;

Caso tenha alguma vaga ao qual se interessem fiquem 
a vontade em nos procurar, teremos o maior prazer em 
recebê-los. Lembrando que o encaminhamento é feito 
de acordo com o perfil e são realizados das 07h30min 

às 10h30min e das 13h30min às 16h30min.

ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS
Rua dos Coqueiros, 1000 – Jd. Botânico

Fone: (66) 3531-2259 
Cel:(66) 9 9632-1922 / 9 9634-7208

www.adestec.org.br –
 email: rh@adestec.org.br

 ANNASIL EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA- 
ME , CNPJ n° 17.149.098/0001-46, torna público que re-
quereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de SINOP/MT, as Licenças 
Ambientais – Modalidade: Licença Prévia (LP); Licença de 
Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), para atividade: 
Condomínio Multifamiliar ou conjuntos habitacionais (Resi-
dencial Multifamiliar com 02 unidades) . Localizada na Rua 
Ervino Langer, N: 661 – Residencial Delta, município de 
SINOP-MT.

 TESTA TRANSPORTES E RECICLAGEM LTDA - ME, es-
tabelecido na Avenida das Figueiras, esquina com Sebas-
tião Sales Mendes, Bairro das Chácaras, Sinop/MT, inscrita 
no CNPJ nº 20.506.716/0002-53, Torna Público que reque-
reu junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente de Mato 
Grosso/MT, a Licença Prévia – LP, a Licença de Instalação 
– LI e a Licença de Operação – LO das atividades de arma-
zenamento temporário, reciclagem e/ou destinação final de 
resíduos de construção e demolição (RCD). Não foi deter-
minado EIA/RIMA. Maria Fernanda – Soluções Ambientais 
(66)99626-3037.

 SILVIO ALEXANDRE DE PAULI , CPF n° 045.080.730-80, 
torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de SINOP/
MT, as Licenças Ambientais – Modalidade: Licença Prévia 
(LP); Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação 
(LO), para atividade: Condomínio Multifamiliar ou conjuntos 
habitacionais (Residencial Multifamiliar com 02 unidades) . 
Localizada na Rua Guanabara, N: 874 – Residencial Ipane-
ma II, município de SINOP-MT.
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PUBLICAÇÕES OFICIAIS

 PREFEITURA MUNICIPAL DE COTRIGUAÇU- MT 

Solicitação de Licenciamento  

Ambiental de Licença de LP e LI - PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE COTRIGUAÇU- MT, CNPJ 37.465.309/0001-67, torna 
público que Solicitou Licenciamento Ambiental de LICENÇA LP e LI, à SEMA/MT e SMMA 
de Cotriguaçu, para pavimentação Asfáltica, Drenagem de Águas Pluviais, Sinalização e 
Calçada da Rua Otiles Lago e Av. 20 de Dezembro, no município de Cotriguaçu/MT. 

JAIR KLASNER 
Prefeito Municipal 

 

leiloesjudiciais.com.br/mt  0800-707-9272

LEILÕES DE IMÓVEIS - MT
Complexo de armazenagem de grãos, 
Primavera do Leste/MT,  26.317m² a.t.,
 c/ escritório, armazém, almoxarifado, silo, 

refeitório, balanças e quiosque 5.461m²a.c., 
Av. das Industrias, 310. 

Inicial R$ 8.650.756,00 (PARCELÁVEL)

Fazenda, Tangará da Serra/MT, 599ha,

 c/ 02 casas, Rod. MT-480. 

Inicial R$ 4.164.743,00 (PARCELÁVEL) 

Pregoeira Municipal

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 039/2019

Ane Kelly Ribeiro Pitteri

O Município de Ipiranga do Norte – MT, através de sua Pregoeira, no uso 
de suas atribuições que lhe confere a Lei Federal 10.520 de 17 de julho de 
2002 e subsidiariamente a Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993, 
torna público que consagraram-se vencedoras do Pregão Presencial n.º 
039/2019 referente à “Registro de Preços para Futura e Eventual 
Aquisição de Combustíveis (Óleo Diesel S-10) e Agente Redutor – Arla 
32, para a frota municipal de Ipiranga do Norte”, as seguintes Empresas: 
1) KIRST TRR LTDA, devidamente inscrita no CNPJ sob o n.º 
05.198.812/0001-07, localizada Avenida Cuiabá, 70-N, Área Industrial, 
na Cidade de Lucas do Rio Verde – MT, CEP: 78.455-000, vencedora do 
item n.° 001 pelo Valor de R$ 127.500,00 (Cento e Vinte e Sete Mil e 
Quinhentos Reais). 2) SMALL DISTRIBUIDORA DE DERIVADOS DE 
PETRÓLEO LTDA, devidamente inscrita no CNPJ sob o n.° 
02.044.526/0010-90, localizada na Rua das Canelas, n.° 062, Bairro Alto 
da Glória, na Cidade de Sinop – MT, CEP: 78.550-000, vencedora do item 
n.° 002 pelo Global de R$ 2.088.000,00 (Dois Milhões e Oitenta e Oito Mil 
Reais). Ipiranga do Norte – MT, 13 de Setembro de 2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
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Jesus deu declaração sobre técnicos brasileiros durante entrevista semana passada 

Jorge Jesus vê coincidência em
técnicos gringos na liderança
DA REPORTAGEM

Jorge Jesus, português 
no comando do líder Fla-
mengo, e Jorge Sampaoli, 
argentino na direção do se-
gundo colocado Santos, dis-
putam neste sábado (14) o 
título simbólico do primeiro 
turno do Campeonato Brasi-
leiro. 

O fato de dois técni-
cos estrangeiros estarem na 
ponta da Série A vem ge-
rando debates sobre os trei-
nadores brasileiros estarem 
ou não defasados. E durante 
esta semana, uma declaração 
esquentou a discussão e fez 
até Cuca, do São Paulo, se 
posicionar.

Segundo o jornal “O 
Globo”, a frase atribuída ao 
português dizendo que os 
técnicos brasileiros ficaram 
ultrapassados foi dada em 
uma entrevista para a revis-
ta francesa “So Foot” no ano 
passado, quando ele estava 
no Al-Hilal, da Arábia Saudi-
ta. Porém, a opinião é dife-
rente do que o próprio Jesus 
afirmou na quarta-feira da 
semana passada.

No mesmo dia em que 
deu entrevista para o Espor-
te Espetacular, que foi ao ar 
no último domingo, Jesus 
gravou um depoimento para 
uma matéria que foi ao ar 
nesta sexta-feira no Jornal 

Nacional. E a pergunta feita 
ao português foi justamen-
te se ele considerava que os 
técnicos brasileiros estavam 
obsoletos, uma vez que os 
líderes do Brasileirão são 
gringos. Ele respondeu:

“É coincidência. Não é 
pelo fato de Sampaoli e eu 
estarmos lá em cima da ta-
bela que somos melhores do 
que os outros. Não acredito 
nisso. Também é verdade 
que a gente treina para es-
ses objetivos. No Brasil não 
são só duas, são sete ou oito 
equipes que têm essa possi-
bilidade (de título). Mas não 
é por nós estarmos na fren-
te que o treinador brasileiro 
não tem qualidade”.

“O Flamengo tem bons 
jogadores, o Santos também 
tem, portanto neste mo-
mento as coisas estão a fluir 
bem para nós. 

Mas há uma norma que 
lancei em Portugal e vou 
lançar aqui: no futebol não é 
como começa, é como acaba. 
Agora estamos à frente, mas 
vamos ver quando acabar, 
isso é que conta. Tem que 
valorizar o trabalho, como é 
óbvio, mas ainda tem muito 
para caminhar e mostrar”.

Jesus ainda levou o Fla-
mengo de volta à semifinal 
da Libertadores após 35 anos 
e vive lua-de-mel com a tor-
cida. Sampaoli também con-

FINAL DO TURNO | Português não relaciona êxito estrangeiro com supostos profissionais defasados no país
RosiRon RodRigues

Atacante deu coletiva de imprensa

Foto: FeRnando dantas

PROJEÇÃO APONTA

Mulheres devem ser maioria da
delegação olímpica pela 1ª vez

GRÊMIO

Tardelli abraça titularidade
como artilheiro de um toque só

PALMEIRAS

Willian nega clima 
tenso com Felipão e 
comemora forma físicaFoto: Jonne RoRiz

Mulheres na vela: elas devem dominar delegação brasileira em 2020 

DA REPORTAGEM

O Brasil já participou 
de 22 edições de Jogos Olím-
picos de verão e, em todas 
elas, foi representado por 
mais homens do que mu-
lheres. Mas isso pode, ou 
melhor, deve mudar para 
Tóquio 2020. Até o momen-
to, há mais mulheres do país 
classificadas do que homens: 
elas já somam 63 vagas con-
tra apenas 33 deles, além de 
9 lugares mistos do hipismo, 
que podem ser preenchidos 
por qualquer um dos naipes. 
Mas, neste caso, a tendência 
é de pelo menos oito lugares 
para eles.

Esse número de mulhe-
res é tão superior por conta 
dos esportes coletivos. Elas 
já se classificaram no vôlei, 
rúgbi, handebol e futebol, 
totalizando 56 somente nes-
sas modalidades. Eles estão 
garantidos no vôlei e terão 
muitas dificuldades nos pré-
-olímpicos de rúgbi e de 
handebol (esse último ainda 
não está nem certo no pré-
-olímpico). Ainda haverá o 
pré-olímpico de futebol, que 
talvez seja o grande fiel da 
balança. No basquete, os dois 
times têm chances de vaga, 
mas terão que passar por 
pré-olímpico dificílimos.

O atletismo e a natação 
são dois esportes em que a 
projeção é de mais classifi-
cados masculinos do que fe-
minino. Na piscina, já são 11 

DA REPORTAGEM

Titularidade e gol 
marcado logo na primeira 
chance. Sequência como 
titular. É o bastante para 
Diego Tardelli afirmar que 
“chegou o momento” para 
dar resposta, engrenar no 
Grêmio e fazer valer todo 
o investimento em seu fu-
tebol. Mais perto do gol ad-
versário, pode fazer valer o 
9 às costas e ser mais letal.

Depois de passar por 
uma turbulência não só em 
campo, mas com dificulda-
des fora das quatro linhas, 

DA REPORTAGEM

Um técnico sai e outro 
entra. Foi assim na última 
semana, quando Luiz Feli-
pe Scolari deu lugar a Mano 
Menezes no comando do 
Palmeiras. Se o clima está 
mais descontraído agora, 
porém, nada tem a ver com 
essa mudança e, sim, com 
os resultados que vêm sen-
do conquistados nos últimos 
compromissos.

“Não (se o clima era 
tenso), a gente também tinha 
essa liberdade com o Feli-
pão. Ele tinha suas regras, 
cada treinador e comissão li-
dam de uma forma, e a nossa 
alegria a gente sempre teve. 
Claro que duas semanas, pe-
las circunstâncias, não tem 
como a gente ser desclassifi-
cado e ter um treino descon-
traído”, iniciou Willian.

Mano Menezes foi 
anunciado no dia 3 de se-
tembro, dois dias após uma 
dura derrota da equipe en-
tão comandada por Felipão 
para o Flamengo. Antes, o 
Palmeiras havia sido elimi-
nado da Libertadores para o 
Grêmio. “Mas a alegria sem-

pre existiu. Agora os resul-
tados começam a acontecer 
e deixam o clima mais leve. 
O Mano tem seu estilo, mas 
o grupo está bem. Estamos 
focados no nosso trabalho”, 
completou sobre o assunto.

Desde então, Mano 
comandou o time em duas 
oportunidades, contra o 
Goiás, fora de casa, e con-
tra o Fluminense, no Allianz 
Parque. Nas duas ocasiões, 
o Palmeiras saiu vitorioso, 
sendo que Willian foi res-
ponsável por um dos gols 
contra o Esmeraldino.

Ele, que se lesionou 
no ano passado e ficou um 
tempo afastado, voltou a tra-
balhar recentemente, ainda 
com Felipão como técnico. 
Agora, ele se diz feliz com 
sua condição física e acre-
dita que as coisas vão fluir 
naturalmente após o tento 
marcado. O Palmeiras é o 
terceiro colocado do Cam-
peonato Brasileiro com 36 
pontos conquistados, três a 
menos que o líder Flamengo, 
que enfrenta o vice Santos 
hoje. O alviverde enfrenta o 
Cruzeiro no mesmo dia, mas 
às 18h, no Allianz Parque.

vagas para eles e nenhuma 
para elas. Após a seletiva na-
cional, teremos um total de 
18 vagas para homens e seis 
para as mulheres, com a pos-
sível inclusão de ao menos 
um revezamento feminino. 
No atletismo, a tendência é 

que 24 homens se classifi-
quem contra 16 mulheres.

Claro que há muitos 
pré-olímpicos ainda em dis-
puta. O Brasil tem chances, 
ainda, de muitas vagas. É 
claro que o basquete pode se 
classificar, assim como pode-

mos ter um número maior 
de vagas em determinados 
esportes. Há muitas variá-
veis, como por exemplo a 
classificação da equipe de gi-
nástica rítmica, que terá uma 
disputa muito equilibrada 
com México e EUA.

ta com muito prestígio no 
Santos por ter transformado 
um time sem favoritismo em 
protagonista. Os dois travam 
duelo que vai parar o Brasil 

Tardelli se apresenta mais 
feliz no dia a dia gremista. 
Começou com o gol de le-
tra no Cruzeiro, seu eterno 
rival. Já se mostra à vonta-
de para impor credenciais, 
como a velocidade e drible 
em cima da marcação.

A titularidade será 
mantida contra o Goiás, no 
domingo, às 15h, nas pala-
vras do próprio atacante. 
Dá sequência a sua melhor 
versão no clube, mais leve e 
sem a nuvem de retorno à 
China pairando no ar.

“Agora me sinto mais à 
vontade, do jeito que que-

ria estar desde o começo 
do ano, no nível de todos 
os jogadores, por isso ve-
nho aproveitando as opor-
tunidades que venho ten-
do. Chegou o momento de 
mostrar tudo o que o Grê-
mio depositou em mim. 
Mais uma oportunidade 
domingo para me firmar de 
vez”, destaca Tardelli.

UM TOQUE SÓ
Até o momento, Tar-

delli marcou cinco gols. 
Apesar de não ser aquele 
centroavante “raiz”, de for-
ça física, todos os lances 

têm uma semelhança: con-
tam com apenas um toque 
do atacante na bola. Em três 
deles, estava posicionado na 
pequena área. É justamente 
onde Renato Gaúcho en-
tende que o jogador pode 
render mais.

“A bola está sempre 
passando ali (na área). Te-
nho característica de finali-
zar bem, ter a tranquilidade 
para fazer o gol. É o que o 
Renato vem pedindo para 
mim. Para ficar na área e 
ficar próximo do gol, que a 
bola vai chegar”, analisa o 
camisa 9.

hoje, às 16h, no Maracanã. 
Sucesso gringo que o por-
tuguês não relacionou com 
supostos profissionais defa-
sados no país:

“Não é por estarmos na 
frente que pode qualificar, aí 
não concordo. Agora, os ou-
tros eu não sei, não conheço 
como os treinadores brasi-

leiros trabalham. E também 
é verdade que quando tem 
talento em uma equipe, as 
ideias do treinador são mais 
fáceis (de transmitir)”.
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ASSESSORIA

DE IMPRENSA

O sábado (14) será de es-
porte e atividade física em 
Sinop. Parte da programação 
festiva de aniversário dos 40 
anos, a corrida e caminhada 
“Mexa-se”, a partir das 7h, 
na área externa do Dante de 
Oliveira, movimenta toda a 
comunidade em um evento 
que marca, também, o en-
cerramento dos Jogos Olím-
picos, realizados pela Prefei-
tura de Sinop. 

“Vai ser um evento muito 
bonito e para toda a família. 
Não só a corrida, mas a ca-
minhada”, explica o profes-
sor Mário Sugizaki, coorde-
nador.

A prefeita de Sinop, Ro-
sana Martinelli faz um con-
vite à comunidade. “Quero 
convidar toda a comunidade 
para participar do evento, 
pois é um momento de reta 
final e que vem para fechar 
com chave de ouro a progra-
mação esportiva que prepa-
ramos para o Celebra Sinop 
e que iniciou ainda em 28 de 
agosto, quando da abertura 

dos Jogos Olímpicos”.
Segundo Rosana, a prática 

de exercícios é fundamen-
tal para a saúde. “Sabemos 
da importância do esporte 
e da prática da atividade fí-
sica para a vida das pessoas 
e, nesse sentido, a corrida e 
caminhada vêm ao encontro 
dessa filosofia e preocupação 
da gestão em ofertar, com 
seus parceiros, mecanismos 
em prol de uma vida com 
mais qualidade”, pontua a 
gestora.

PROJETO
O projeto “Mexa-se: quem 

ama se cuida” foi idealiza-
do e criado através de uma 
parceria entre a UFMT/Si-
nop e o Rotary Club de Si-
nop. Desde sua 1ª edição, em 
2016, a principal finalidade é 
incentivar e conscientizar a 
população para a prática de 
atividade física regular, bem 
como mostrar sua importân-
cia na prevenção e combate 
às doenças cardiovasculares. 
A prova é organizada em 
parceria com a Secretaria de 
Educação, Esporte e Cultura 
de Sinop.

Foto: Ademir Specht

Foto: divulgAção

Foto: tvcA/reprodução

Foto: ASSeSSoriA

GERAÇÃO DE RENDA

Celebra Sinop recebe feira
de artesanato até o domingo

SINOP

Segunda noite de festival ressalta
a importância pedagógica do teatro

MARCELÂNDIA

Queimadas já 
destruíram mais de 11 
mil hectares de mata

Dezenas de produtos são confeccionados por artesãos

Chamas estão altas e avançam rapidamente por 
causa do vento 

Teatro infantil foi realizado na noite de quinta 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

Um corredor com de-
zenas de produtos confec-
cionados por artesãos da 
cidade de Sinop e com op-
ções que vão desde peças de 
crochê, patchwork, biojoias 
com sementes, essências, en-
tre outros. Quem passar pelo 
Centro de Eventos Dante de 
Oliveira até o domingo (15), 
no Celebra Sinop, acompa-
nhará, além de uma vasta 
programação cultural e gas-
tronômica, a Feira de Arte-
sanato. Trinta e dois artistas 
município marcam presença 
e, na oportunidade, expõem 
ao público o resultado de 
seus trabalhos.

A feira foi montada em 
ponto estratégico: o saguão 
de entrada do Dante de Oli-
veira, rota obrigatória para 
quem acessa a área onde está 
o complexo gastronômico 

ASSESSORIA

DE IMPRENSA

A segunda noite do Fes-
tival de Teatro Infantil “Arte 
com Fios de Encantamen-
to”, realizada na quinta-feira 
(12), no Centro de Eventos 
Dante de Oliveira, reforçou 
a importância das atividades 
extracurriculares como base 
fundamental para o apren-
dizado das crianças da edu-
cação infantil da rede mu-
nicipal de ensino. Subiram 
ao palco os estudantes das 
EMEIs Clara Teixeira, Viní-
cius de Moraes, e De Toda a 
Gente. O evento é promovi-
do pela Prefeitura de Sinop, 
por meio da Secretaria de 
Educação, Esporte e Cultura 
e integra a programação do 
Celebra Sinop. “O teatro é 
fundamental no processo de 
aprendizado. Além de des-
pertar a criatividade e o tra-
balho em grupo, ele trabalha 
os cinco sentidos da criança 
e nós percebemos essa de-
senvoltura deles no dia a dia 
em sala de aula. Essas expe-
riências são muito enrique-
cedoras para eles”, destaca 
a professora Rozeli da Cos-
ta Batista, da EMEI Clara 
Teixeira.O 1° festival de tea-
tro infantil “Arte com Fios de 
Encantamentos” segue até o 
domingo (15), como parte da 
programação do Celebra Si-
nop, da Prefeitura de Sinop. 

DA REPORTAGEM

As queimadas na região 
de Marcelândia já destruí-
ram mais de 11 mil hectares 
de mata. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, os primeiros 
focos de incêndio no muni-
cípio começaram a ser regis-
trados no dia 15 de julho, em 
menor proporção, e depois 
avançou.

Nesta semana, um in-
cêndio de grandes propor-
ções ameaçou atingir uma 
área de reserva florestal de 
aproximadamente 180 mil 
hectares, além de várias pro-
priedades rurais. Devido à 
grande proporção fogo, foi 
solicitado apoio ao Exército. 

Em vários pontos da re-
gião de floresta amazônica, 
já atingidos pelas queimadas, 
restam apenas galhos secos, 

cinzas e árvores danificadas.

EMERGÊNCIA
O governo de Mato 

Grosso decretou situação de 
emergência, na segunda-fei-
ra (9), por causa das queima-
das no estado. 

O decreto tem duração 
de 60 dias e permite ações 
emergenciais, como a com-
pra de bens e materiais sem 
licitação e autoriza a busca 
de auxílio do governo fede-
ral para enfrentar os proble-
mas.

Para justificar a medi-
da, o decreto cita o registro 
de 8.030 focos de calor em 
agosto de 2019, o que repre-
senta um aumento acima de 
230% em relação ao mesmo 
período de 2018, segundo o 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe).

Onze Escolas Municipais de 
Educação Infantil estão se 
revezando em apresentações 
sempre a partir das 18h. A es-
cola classificada foi a EMEI 

e cultural. Com peças a va-
lores distintos, os materiais 
vêm encantando quem visita 
o local. “É um dom especial 
produzir esses artesanatos, 
fazê-los”, comentou a secre-
tária Maria Tereza Paludo.

Participam da feira ar-
tistas de dois grupos da cida-
de: a Associação dos Artesãos 
de Sinop (ASAS) e da Feira de 
Artesanato Sinop (FAS). Para 
a presidente da Associação 
dos Artesãos, Nair Cassel, in-
tegrar a programação do Ce-
lebra Sinop é uma forma de, 
também, agregar às produ-
ções locais, pois o momento 
oportuniza contato com um 
amplo público. “Importan-
te para divulgar o trabalho 
dos artesãos da cidade. Às 
vezes, a pessoa não chega a 
comprar no momento, mas 
depois”, disse a dirigente, em 
uma referência à prospecção 
de negócios.

Palavras endossadas 

pela artesã Leonice Isabel 
Gebel, membra da comis-
são organizadora da Feira de 
Artesanato Sinop. “Demons-

trar os produtos é bom para 
o público conhecer o leque 
diferenciado e a variedade”, 
comemorou.

A corrida tem início às 7h, na área externa do Dante de Oliveira 

Corrida e caminhada “Mexa-se”
ocorrem neste sábado pela manhã
CELEBRA SINOP | Evento também marca o encerramento dos Jogos Olímpicos de Sinop

De Toda Gente. Com os es-
petáculos desta sexta, ou-
tra escola também avançará 
para a etapa final do festival 
e que ocorre no domingo, às 

15h, no Dante. No sábado, o 
festival dá uma pausa e, em 
seu lugar, chega até o Dante 
de Oliveira o espetáculo in-
fantil “O Rei Leão”.
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Formado em Direito, Zorzeto é hoje advogado e professor universitário 

Sinop, uma cidade acolhedora!
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

Em seus 45 anos de fun-
dação, Sinop se notabilizou 
por ser uma cidade acolhe-
dora com as pessoas, famí-
lias, que para cá vieram em 
buscar de ganhar a vida e 
consequentemente ajuda-
rem o município a prospe-
rar.

Hoje, Sinop tem este per-
fil: cidade amigável e de 
excelente receptividade. 
Muitos foram os que vie-
ram para cá nesta condi-
ção desde 1974, como é o 
caso do advogado Thiago 
Rebellato Zorzeto, que em 
2010, após concluir sua fa-
culdade, veio de Birigui, 
interior de São Paulo, em 
busca de uma oportunida-
de.

Em entrevista ao Diário 
do Estado MT, Zorzeto re-
velou também que a esco-
lha por Sinop se deu muito 
também na necessidade de 
ir em busca de sua própria 
identidade. “Eu venho de 
uma família muito prote-
tora, à moda antiga, e eu 
precisava quebrar um pou-
co esse vínculo, eu queria 
construir a minha própria 
identidade”, relata.

Sinop entrou no radar 
do então recém-advogado 
por acaso, com aquele di-
lema que acomete muitos 
recém-formados, o que 
fazer da vida depois da 
conclusão da faculdade. 
Começou a pesquisar lo-
cais onde pudesse iniciar 
sua carreira profissional, e 
em uma conversa com um 
amigo promotor em sua 
cidade natal, foi informado 
que Sinop era uma cida-
de próspera. “Ele me disse 
que eu precisava conhecer 
o cunhado dele, que na 
época era promotor aqui 
em Sinop, e que Sinop se 

TERRA DE TODOS | O advogado Thiago Zorzeto é uma entre milhares de pessoas acolhidas pela Capitão do Nortão
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encaixava bem no que eu 
estava procurando”, conta.

Eles se encontraram, en-
tão, na véspera de Natal de 
2008, Zorzeto então pôde 
conhecer um pouco mais 
da sua futura cidade. “Ele 
me contou que a cidade 
era próspera, o ramo da 
advocacia aqui ainda era 
pequeno para uma cida-
de de 100 mil habitantes. 
Depois da conversa, fui 
pesquisar mais, achei uma 
ata da OAB de Sinop e vi 
que aqui tinha apenas 80 
advogados. Birigui tinha 
700 advogados para 100 
mil habitantes, aí decidi vir 
para cá”, disse.

Mas Zorzeto não veio 
sozinho para Sinop. Junto 
com os amigos e também 
advogados Adalberto Ce-
sar Pereira Martins Junior 
e Rodrigo Antunes Benet-
ti, abriram escritório na 
Avenida das Embaúbas e 
deram início, em julho de 
2010, às suas vidas profis-
sionais na Capital do Nor-
tão. 

A partir daí, a carreira 
profissional e pessoal de 
Zorzeto só cresceu e se 
tornou também profes-
sor universitário, como 
também muito respeitado 
dentro da classe jurídica. 
“Eu sou uma outra pessoa 
hoje, outra cabeça, outras 
ideias, outros desejos, gos-
tos. Às vezes eu olho para 
o Thiago de 2010 e parece 
que estou vendo uma outra 
pessoa” contou.

Esse amadurecimento 
proporcionado pela vida 
conquistada em Sinop 
gerou frutos também na 
questão pessoal de Zorze-
to. Está casado desde 2013 
e deste casamento nasceu 
um filho. Fatores que fize-
ram com que ele adentras-
se de forma definitiva na 
vida adulta, como marido 

e pai de família.
“Foi aqui que conheci 

minha esposa, namora-
mos, fomos viver juntos, 
com ideias em comum. A 
partir do momento em que 
eu estava fixado profissio-
nalmente, uma coisa aca-
bou ligando à outra. Se eu 

não tivesse casado, talvez 
eu nem teria feito o mes-
trado e buscado o douto-
rado como estou fazendo 
agora. Porque agora tenho 
que pensar por dois, por 
três, muda tudo”, revelou 
Zorzeto.

Passados nove anos de 

sua chegada em Sinop, o 
advogado revela ter feito 
a escolha certa para a sua 
carreira profissional e pes-
soal. 

“Eu quis ser advogado 
e me tornei advogado, eu 
quis ser professor e me 
tornei professor, e quero 

continuar sendo essas duas 
coisas ainda por muito 
tempo, então nesse aspecto 
eu me sinto sim realizado 
com as possibilidades que 
Sinop me deu, Sinop foi a 
escolha certa, com certeza, 
eu conto com bastante or-
gulho daqui”, disse.



Diário do Estado Estado de Mato Grosso, sábado, 14 de setembro 2019 09 | ESPECIAL | www.diariodoestadomt.com.br

Rosana é a primeira prefeita que o município teve

Rosana destaca avanço econômico
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

Neste sábado (14), Sinop 
completa 45 anos de fun-
dação, e a atual prefeita 
Rosana Martinelli (PL) é de 
família pioneira da cidade. 
Em entrevista exclusiva ao 
Diário do Estado MT, ela 
contou como foi a chegada 
de sua família e revelou que 
esteve presente no churras-
co de fundação de Sinop, 
em 14 de setembro de 1974. 
Contou também do seu 
amor e carinho por esta ci-
dade que a acolheu, até o 
momento de sua entrada 
na vida pública, tornando-
-se a primeira mulher a 
administrar Sinop. Confira 
abaixo a entrevista com a 
prefeita.

Diário do Estado MT – 
Como Sinop entrou na vida de 
Rosana Martinelli? 

Rosana Martinelli - Meu 
pai veio para montar uma 
Madeireira aqui e nossa fa-
mília, com seus filhos pe-
quenos, veio para cá com o 
intuito de prosperar. Meu 
pai sempre teve esse espí-
rito ousado de acreditar em 
sonhos melhores, cada vez 
mais, para sua família e eu 
cresci aqui no município 
de Sinop, dando valores de 
união e tudo o que Sinop 
conquistou foi através da 
união do povo buscando 
vida melhor.

DE – E como foi esse início 
aqui em Sinop?

RM – Nós já estávamos 
aqui no dia de fundação do 
município, em 14 de setem-
bro de 1974. Nós estávamos 
no churrasco da fundação 
da cidade. Eram poucas 
famílias, mas acreditan-
do que havia um sonho de 
melhorar a qualidade da 
vida de uma terra de opor-
tunidades. Eu cresci aqui 
com isso, comecei a estu-
dar aqui, tocando na fan-
farra, praticando esporte, 
acompanhando todo o iní-
cio do município, de rua a 
rua, de cada quadra das es-
colas. Sinop teve uma evo-
lução muito rápida, porque 
o Ênio Pipino teve uma 
visão muito ampla nessa 
região, ele teve esse espí-
rito que alavancou muito a 
nossa cidade. Todas as con-
quistas, telefone, televisão, 
energia foi sempre nesse 
sentido aquele espírito de 
união que fez o município 
de Sinop se desenvolver. Eu 
comecei a trabalhar cedo, 
com 15 anos, no Bradesco 
e depois eu fui trabalhar 
com o Osmar [marido] na 
madeireira. Trabalhar com 
ele permitiu que eu obti-
vesse uma experiência tan-
to na parte administrativa, 
quanto a política de gostar 
de pessoas trabalhando na 
sociedade.

DE – Deve ter sido muito 
difícil para a senhora, seus 
irmãos, tão novos, terem essa 
mudança drástica na vida?

RM – Minha mãe sempre 
se preocupava. No começo, 
queria voltar. Com cinco 
filhos, chegar numa região 
que praticamente não tinha 
nada, estava começando do 
zero. Meu pai sofreu um 
acidente ficou um ano sem 
trabalhar, passando por si-
tuações muito difíceis. Ele 
sofreu um calote muito 
grande. Com isso, tivemos 
que começar a trabalhar 
muito cedo. Mas essas di-
ficuldades que passamos 
aqui no começo fizeram 
com que intensificássemos 
o amor que temos pela 
Sinop. Por isso, nós, pio-
neiros, temos esse amor 
incondicional pela nossa 
terra, um povo não admite 
ninguém fale mal da nossa 
cidade, por tudo o que pas-
samos.

DE – Sinop tem uma carac-
terística de ser uma cidade 
acolhedora com os que vêm 
de fora. A senhora acredita 
que isso seja um fator deter-
minante que ajuda a cidade 
até hoje a crescer e evoluir 
tanto?

RM – Eu acho que sim, 

SINOP 45 ANOS | Ao Diário do Estado MT, prefeita conta sua relação de amor com a cidade, que completa 45 anos
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que é esse diferencial nós 
passamos por dificuldades, 
a maioria das famílias que 
vieram para iniciar, algu-
mas outras em melhores 
condições, mas que tiveram 
ajuda, então vem aquele 
sentimento de querer aju-
dar quem chega aqui. Esse 
sentimento é muito natural 
e verdadeiro, esse acolhi-
mento a quem realmente 
está chegando para que elas 
possam ter esse sentimento 
de chegar para ficar. Esse 
sentimento até hoje conta-
gia quem vem para Sinop 
e sente esse acolhimento. 
E isso fez com que Sinop 
continuasse crescendo e 
chegasse ao reconhecimen-
to nacional de uma das me-
lhores cidades do país para 
se investir e morar.

DE – Isso acaba também 
por contribuir para o fortale-
cimento comercial econômi-
co de Sinop?

RM – Sim, nossos empre-
sários, nosso comércio, ele 
é muito forte, pois as pesso-
as acabam realmente inves-
tindo na cidade, esse sen-
timento de acreditar que 
é importante porque nin-
guém investe numa cidade 
sem perspectiva de cresci-
mento quando você vê esse 
potencial de crescimento 
você acaba acreditando e 
investindo, nós temos uma 
diversificação muito gran-
de, potencializando toda 
a nossa parte de venda de 
terrenos, de investimentos 
na região, não podemos 
esquecer o que nós somos 
no eixo da BR-163, o que é 
importante. Hoje é um fa-
tor preponderante de cres-
cimento para quem está na 
margem da rodovia federal 
com uma perspectiva de 
crescimento maior. Então, 
vários segmentos em Sinop 
crescem com isso.

DE – A crise da madeira foi 
o pior momento que Sinop vi-
veu nesses 45 anos?

RM – Acredito que sim, 
porque entre 2003 e 2004 
Sinop passou algumas cri-
ses no momento em que 
não teve sucesso com a Usi-
na. Foi um momento críti-
co, mas o mais forte foi na 
época da transformação, 
época que passou do IBA-
MA para a Sema a regu-
larização de documentos 
antigos, as empresas que 
não possuíam documentos 
para trabalhar tiveram uma 
nova legislação e, por isso, 
acabou ocasionando um 
problema, inúmeros pro-
blemas, foi a pior crise.

DE – De certa forma, essa 
crise acabou por ajudar a ci-
dade a perceber a importân-
cia de não ficar dependente 
de apenas um ramo econômi-
co?

RM – Com certeza, esse 
momento foi fundamental 
também, deu a possibilida-
de de expansão da agricul-
tura e também em outras 
áreas, diversificando a eco-
nomia local.

DE – Como e de que forma 
aconteceu a sua entrada na 
política?

RM – Eu gosto de estar 
com pessoas. Para mim, vi-
ver com uma comunidade 
me faz bem, em minha his-
tória sempre convivi com a 
participação, eu cresci aqui, 
casei aqui, tive meu filho 
aqui. Eu entrei na políti-
ca pelo Osmar e participei 
efetivamente e através da 
política que você obtém o 
bem comum. Você tem o 
poder de tomar uma deci-
são, qual é a melhor para 
o município de Sinop. Nós 
temos que administrar e 
participar da comunidade, 
por isso que nossa gestão 
ela sempre foi comparti-
lhada com as entidades, 
desde o início eu coloquei 
os segmentos da socieda-
de para dentro da admi-
nistração para ter decisões 
conjuntas. É isso que eu 
procuro, o melhor para o 
Sinop independentemente 
da minha vontade pessoal. 
Minhas decisões são pen-
sadas para o que é melhor 

para a cidade.

DE – Qual é o tamanho da 
responsabilidade de ser pre-
feita de uma cidade como Si-
nop?

RM – Eu sei que eu como 
cidadã, como sempre estu-
dei em escola pública é im-
portante, busco tomar deci-
sões não apenas por decisão 
política, que é melhor para 
eu Rosana, eu sempre vejo 
pelo lado humano e qual é 
o melhor como pessoa para 
o município. Então tenho 
todas essas responsabilida-
des pela nossa 
cidade, a res-
ponsabilidade 
pelo destino 
das decisões, 
quem tem a 
responsabili-
dade do que é 
o melhor para 
o município 
de Sinop, in-
dependente da 
minha vonta-
de pessoal. Eu 
vim para con-
tribuir, tudo 
isso faz parte 
de mim, da 
minha história, 
da minha vida 
tudo que eu te-
nho Sinop me 
proporcionou 
tanto na par-
te financeira, 
como emocio-
nal.

DE – Como 
a senhora vê o 
atual momento de Sinop?

RM – Eu quero que con-
tinue nesse ritmo de cres-
cimento, acredito muito 
nessa evolução, eu acho 
que nós estamos no melhor 
momento, no melhor lugar 
para se investir no Brasil. 
Sinop tem uma perspecti-
va gigante de crescimento 
com todas as alternativas, 
grandes empresas vindo 
para cá a cidade que está 
desenvolvendo, a média 
nacional é de 2%, nós esta-
mos crescendo 10%. Todos 
os segmentos estão vindo, 
muitas empresas com a 
perspectiva da conclusão da 
BR-163 até Santarém, com 

o aumento significativo do 
agronegócio, aqui propor-
cionamos a valorização de 
todas as nossas áreas. A vin-
da da Inpasa foi uma trans-
formação, foi uma grande 
conquista da nossa admi-
nistração porque ela gera 
energia, ela gera emprego, 
ela produz o óleo, produz o 
etanol, mas também tem os 
DDG que é um subproduto 
que acaba revolucionando 
a cadeia alimentar e muda 
a questão da logística. Si-
nop se transformando em 
um centro logístico, todas 
as transportadoras têm 

sede no municí-
pio. Então vai ser 
aqui um grande 
centro de distri-
buição de com-
bustível, eu acre-
dito muito nisso, 
nesse potencial 
com a questão do 
terminal da fer-
rovia.

DE – Tudo isso 
reflete para Si-
nop estar neste 
ranking das me-
lhores cidades 
para se investir no 
Brasil. E isso pode 
significar novos 
investimentos de 
fora em Sinop?

RM – Vai faci-
litar muito, acre-
dito muito nesse 
momento em Si-
nop que todas es-
sas possibilidades 
acabam atraindo 
investimentos 

para o município. Conquis-
tarmos entre 5545 municí-
pios, nós estarmos em 26º, 
grande conquista. Subimos 
em dois anos 40 posições e 
isso é porque nós estamos 
também com a gestão de-
terminada e equilibrada, 
ninguém vem para um mu-
nicípio não tem esse tipo 
de crescimento, onde não 
tem uma administração 
que olha realmente com 
os pés no chão, que tem o 
seu funcionalismo em dia. 
Nós estamos com todos os 
fornecedores em dia facili-
tando a vida das empresas, 
abertura das empresas. Nós 
assinamos o convênio com 

a RedeSIM no início do 
mês passado para facilitar 
os alvarás das empresas que 
abrem aqui, que demorava 
60, 90 dias. Hoje a média 
é de um dia, uma semana 
no máximo a empresa está 
aberta com tudo que preci-
sa. Estamos modernizando 
todo o sistema de informá-
tica da Prefeitura e isso vem 
facilitar a vida do cidadão, 
facilitar a vida do empresá-
rio para que realmente ele 
tenha acesso às informa-
ções mais rápidas, para que 
ele possa tomar as decisões 
também mais rápido, até 
facilitar a vida do cidadão 
consequentemente. 

DE – Isso acaba se tornando 
um ciclo positivo...

RM – Sim, é um ciclo, 
porque quando as pes-
soas acreditam na cidade 
essa energia positiva acaba 
atraindo ainda mais as pes-
soas para o município.

DE – Aquela Rosana ado-
lescente e sonhadora dos pri-
meiros anos de Sinop estaria 
orgulhosa da Rosana gestora 
de hoje?

RM – Sim, estaria sim. 
Passamos por muitos desa-
fios e inúmeras dificuldades 
numa gestão aonde nós ti-
vemos no primeiro ano os 
recursos federais muitos 
escassos, recursos estadu-
ais também, nós tivemos 
que fazer vários ajustes ad-
ministrativos e importan-
tes para possibilitar hoje, 
depois de dois anos, um 
município com uma saúde 
financeira que possibili-
tou atrair R$ 400 milhões. 
Hoje nós temos um limite 
de financiamento de 400 
milhões nós pegamos com 
R$ 99 milhões. Então nós 
fizemos uma gestão equili-
brando realmente as nossas 
Finanças para que pudés-
semos dar essa possibili-
dade de atrair investidores. 
Quando você não tem 
perspectiva financeira dos 
governos Federal e Esta-
dual, nós tivemos que abrir 
com recursos próprios e o 
município tem uma popu-
lação que paga os impostos. 
Nós fizemos adequações, 
muitas vezes difíceis, mas 

foram decisões que tiveram 
de ser tomadas em função 
da saúde financeira do mu-
nicípio que precisa e preci-
sava na época. Então estou 
feliz, eu fiz o meu melhor, 
era o que precisava ser feito 
no momento, mesmo não 
agradando muitas vezes 
a população naquele mo-
mento, mas era uma deci-
são necessária para o bene-
fício da saúde financeira de 
Sinop.

DE – Como a senhora ava-
lia até aqui esse seu período 
de gestão no município de Si-
nop?

RM – Eu quero sair [da 
administração] e continuar 
morando em Sinop com a 
cabeça erguida. Com senti-
mento de missão cumpri-
da. Nós temos ainda muitos 
projetos a concluir ainda na 
nossa gestão que você plan-
ta o início nós estamos no 
meio e nós queremos ainda 
concluir muitas ações tanto 
na parte da saúde, princi-
palmente dedicada à mu-
lher.

DE – Quais os legados da 
administração Rosana Marti-
nelli em Sinop?

RM – Nós estamos in-
terligando todos os postos 
de saúde para fazer um 
atendimento ainda melhor 
mudando toda a gestão da 
saúde, nos postos de saú-
de para que a gente possa 
ter um acompanhamento 
melhor com cartão. Hoje 
nós estamos conversando 
pelo celular, informatizan-
do. Temos muitos projetos 
tanto na parte de saúde e 
educação e principalmente 
na obra de infraestrutura 
que é o maior programa de 
asfaltamento do Município 
de Sinop que nós lançamos.  
É importante falar também 
do aeroporto. Ele é impor-
tante para o crescimento, 
fomos classificados pela In-
fraero como a quinta me-
lhor localização do país e 
isso vai agregar muito no 
potencial crescimento de 
Sinop, inclusive já inicia-
mos os procedimentos para 
o processo de internacio-
nalização do aeroporto de 
Sinop.

Eu vim para 
contribuir, 
tudo isso 

faz parte de 
mim, da mi-
nha história, 

da minha 
vida tudo 

que eu tenho 
Sinop me 

proporcio-
nou tanto na 
parte finan-
ceira, como 
emocional

“

“
Eu gosto de estar 

com pessoas, para 
mim, viver com 

uma comunidade 
me faz bem, em 
minha história 
sempre convivi 

com a participação

“

“
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A Colonizadora Sinop foi a responsável pela fundação do município 

Grupo Sinop acompanhou todo o processo
de desenvolvimento da cidade de Sinop
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

Tudo começou com a Co-
lonizadora Sinop há exatos 
45 anos. E ao longo de to-
dos esses anos, a empresa 
que deu o nome ao muníci-
pio continua de forma bem 
umbilical acompanhando 
o seu crescimento e evolu-
ção. De acordo com o Su-
pervisor de Marketing do 
Grupo Sinop, Paulo Furla-
netto, relata que a empresa 
continua atenta aos movi-
mentos de mudança pelos 
quais a cidade passa. “Esta-
mos com as raízes fixadas 
em Sinop, assim, todo mo-
vimento na cidade em ter-
mos empresariais, políticos 
e sociais a empresa está 
sempre atenta e buscando 
relacionar com a ação de 
alguma forma para buscar 
sempre a melhoria da cida-
de”, contou.

A qualidade de vida da 
população continua tam-
bém sendo um ponto forte 
da empresa que colonizou 
Sinop, buscando trazer es-
sas melhorias para todos, 
independentemente de 
uma classe social. “Sem-
pre buscamos o máximo 
que podemos para dar esta 
qualidade de vida para so-
ciedade, vale ressaltar que 
Sinop tem um nível alto 
de empreendimentos com 
qualidade e isso começou 
conosco e não pode parar. 
Sempre temos que ter em 
mente uma melhora na 
vida das pessoas que im-
pactamos, não importa se 
o empreendimento é para 
classe social A, B, C ou D. 
O importante é buscar que 
todos em suas linhas te-
nham dignidade de mora-

COLONIZADORA | Tudo começou com a Colonizadora Sinop há exatos 45 anos
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dia e, por conseguinte uma 
melhor qualidade de vida”, 
afirmou Furlanetto. 

Nos últimos anos, a cida-
de de Sinop teve uma ex-
pansão econômica, o que 
a colocou no ranking das 
melhores cidades para se 
investir no Brasil, fato que 
acaba por causar uma satis-
fação ao grupo que fundou 
o município.

“Isso é muito bom, saber 
que uma cidade fundada 
pelo Grupo Sinop tem este 
destaque a nível nacional. 
Mas sabemos que este as-
pecto não foi somente mé-
rito da empresa, e sim, de 
todos que vivem e desen-
volvem seu trabalho aqui 

na cidade, sendo assim, 
importante relatar que esta 
posição conquistada em 
termos econômicos se deve 
às esferas politicas e prin-
cipalmente empresarial de 
Sinop”, avaliou.

Quando tudo começou lá 
na metade dos anos de 1970, 
não dava para imaginar que 
aquela cidade aberta bem 
no meio da Amazônia se 
tornaria uma das melho-
res cidades do Brasil para 
viver, mesmo assim, Sinop 
prosperou e hoje tem um 
crescimento populacional 
acima da média nacional.

“Por ser uma cidade rela-
tivamente nova, muita coi-
sa que não tinha na cidade 

fez este número fica expres-
sivo. Mas é com bons olhos 
que vemos este crescimen-
to e acreditamos ainda mais 
nele, um fator importante é 
que o crescimento tem que 
ser sustentável e ser um 
trabalho em conjunto do 
setor público, setor empre-
sarial e da sociedade como 
um todo, assim, faremos a 
cidade crescer ainda mais 
e com qualidade de vida e 
oportunidades para todos.

O Grupo Sinop também 
está presente no processo 
de construção do Shop-
ping, um empreendimento 
pensado há muito tempo. 
“Nós Grupo Sinop entra-
mos através da Civilli sen-

do sócio, através do forne-
cimento da área e também 
da aquisição de cotas como 
acionista da empresa R31 
que é a empresa dona do 
Shopping Sinop. Vale res-
saltar que neste projeto 
existe outros sócios tam-
bém que adquiriram cotas 
“ações” do Shopping Sinop. 
Sendo, este projeto reali-
zado pela empresa Empre-
endi que tem como res-
ponsável senhor Roberto 
Martins”, esclareceu.

Para concluir, o supervi-
sor de marketing do Grupo 
Sinop, falou do que esperar 
da cidade de Sinop para os 
próximos 45 anos. 

“A visão que temos é de 

uma cidade com desenvol-
vimento pujante para os 
próximos anos, visto que, 
as pessoas que aqui estão 
buscam sempre o cresci-
mento e o desenvolvimen-
to pessoal e profissional e 
isso é ótimo, além disto, 
temos a força de nossa re-
gião no agronegócio, sendo 
o agronegócio da região re-
ferência mundial, os ajustes 
nos moldais logísticos que 
está acontecendo em nossa 
região e o polo prestador 
de serviço que Sinop se tor-
nou, estes fatores faz com 
que a cidade tenha grandes 
chances de ter um desen-
volvimento surpreendente” 
concluiu.
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Sinop precisa investir em tecnologias que melhorem qualidade de vida 

Como deve ser a Sinop do futuro?
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

A cidade de Sinop che-
gou aos seus 45 anos de 
fundação passando por im-
portantes transformações. 
Apesar de estar situada em 
uma região que é o centro 
do agronegócio mundial, 
desde 1974 o município se 
agarra a um setor produti-
vo como sua base de sus-
tentação.

De pelo menos 15 anos 
para cá, pós crise da ma-
deira, Sinop se abriu para 
novas possibilidades, se 
fortaleceu ainda mais no 
agronegócio, a industriali-
zação e a prestação de ser-
viços, toda com sua impor-
tante representatividade, 
impulsionaram a cidade a 
chegar no status de 26ª me-
lhor cidade do Brasil para 
se investir, de acordo com 
pesquisa publicidade neste 
ano pela revista Exame.

Mas como deve ser a Si-
nop do futuro? Quais os 
desafios que o município 
terá para continuar sendo 
destaque nacional? Para 
quais setores Sinop deve 
se preparar? Para achar es-
sas respostas, o Diário do 
Estado MT entrevistou o 
economista, entusiasta de 
tecnologia, inovação e em-
preendedorismo e pesqui-
sador de economia da Uni-
versidade Estadual de Mato 
Grosso (Unemat), campus 
Sinop, Feliciano Azuaga.

De acordo com Azuaga, 
Sinop carrega em seu DNA 
o espírito empreendedor, 
de pessoas que buscam de-
safios e não têm medo de-
les, afinal, este era o perfil 
dos pioneiros da década de 
1970, o que faz com que até 
hoje e para o futuro, atraia 
pessoas com as mesmas ca-
racterísticas.

PREPARAÇÃO | Economista Feliciano Azuaga aponta os caminhos para um novo mundo que está chegando
Foto: Carolina Matter

“Dois fatores que fazem a 
cidade ser mais empreen-
dedora, Sinop foi coloni-
zada na década de 70, uma 
pessoa que veio para cá, no 
meio da floresta, tem uma 
propensão mais alta para o 
empreendedorismo, é uma 
pessoa mais propensa ao 
risco, que não tem medo, 
que arrisca mais. Então 
você cria uma seleção natu-
ral do perfil populacional”, 
diz.

O economista aponta 
ainda o posicionamento es-
tratégico de Sinop e o aero-
porto como um trunfo para 
a prosperidade da cidade 
para os próximos anos. Pois 
com a modernização deste 
serviço, Sinop passará a ter 
uma ligação mais rápida e 
direta com os grandes cen-
tros, como São Paulo, por 
exemplo.

“A BR-163 é muito impor-
tante para o transporte de 
grãos, mas o principal fator 
que faz a cidade crescer e 
gerar negócios e atrair em-
presas e pessoas altamente 
produtivas para trabalhar 
nas indústrias, universida-
des e centros de pesquisa, é 
o aeroporto. Com essa liga-
ção que a gente vai ter ago-
ra direto com São Paulo vai 
facilitar muito mais a vida 
então você corta essa liga-
ção umbilical com Cuia-
bá. A nossa referência de 
serviço, daqui um tempo, 
com as ligações aeroportu-
árias vai ser São Paulo e não 
mais a capital. Então isto é 
um fator que vai dinamizar 
mais ainda a visibilidade do 
município para negócios e 
para trair pessoas aqui para 
a nossa região”, afirma.

O mundo vem mudança 
em uma velocidade assus-
tadora, profissões entran-
do em processo de extin-
ção, outras surgindo, como 

também novos hábitos e 
costumes, e será que Sinop 
está preparada para essa 
nova realidade?

Para Azuaga em alguns 
pontos sim, os valores de 
propriedade de anos atrás 
já não se enquadram nas 
perspectivas de agora, a 
evolução tecnológica fez 
com que a atual geração 
mudasse o parâmetro de 
consumo.

“As pessoas mudaram os 
hábitos de relacionamen-
to, de consumo, de posse, 
de bens, se voltarmos há 
20 anos, você ter, imóvel, 
veículo, propriedades tan-
gíveis, que chamamos de 
bens duráveis era sinôni-
mo de riqueza e status, hoje 

esses hábitos mudaram, 
então os hábitos de alimen-
tação, relacionamento, se 
fixar em uma cidade, eles 
estão muito diferentes, essa 
geração dos milênios eles 
mudaram esses parâme-
tros, que não é o mesmo 
que o pai, o avô tinham, 
outro fator é que estamos 
passando por um processo 
de mudança tecnológica, 
ficou barato hoje se conec-
tar, acessar computadores 
ficou muito mais acessível, 
então sugiram “N” produ-
tos que estão substituindo 
os empregos tradicionais, 
então essa mudança tecno-
lógica está mudando os há-
bitos das pessoas”, explicou 
Azuaga.

Para finalizar, o econo-
mista apontou que o futuro 
de Sinop é se preparar para 
um planejamento urbano 
de qualidade, uma cida-
de de mobilidade, de bom 
trânsito, ambientalmente 
agradável. “Sinop é uma 
cidade que vem se tornan-
do referência dentro desse 
ecossistema nacional, as 
pessoas veem que é uma 
cidade no interior de Mato 
Grosso que cresce, que é 
bonita, próspera e que está 
desenvolvendo novas tec-
nologias, novos negócios. 
E quando elas vêm para 
cá, elas se surpreendem. O 
que o mundo investe hoje 
pesadamente é o segmento 
de ‘smart citys’ hoje o im-

portante não é trazer a in-
dústria, mas sim quem faz 
a indústria. É trazer o bom 
empresário, o bom técni-
co. E como você atrai essas 
pessoas? Com a cidade sen-
do boa para morar. Se você 
tiver uma cidade que tem 
um bom trânsito, segura, 
que tenha uma boa mobili-
dade, com ar respirável, as 
pessoas vêm para cá, então 
Sinop precisa investir em 
tecnologias que melhorem 
a qualidade de vida, isso 
acaba sendo o principal in-
vestimento que os princi-
pais municípios fazem hoje 
no mundo, e quando Sinop 
tiver isso, quem se formar 
aqui vai querer ficar”, con-
tou.

Foto: reprodução

INFORMAÇÃO

Diário do Estado MT comemora 
os 45 anos da cidade de Sinop

Diário do Estado iniciou circulação neste ano de 2019

CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

O Diário do Estado ini-
ciou suas atividades jorna-
lísticas neste ano em que a 
cidade de Sinop completa 45 
anos de fundação. Ao longo 
desse período, muitos veícu-
los de comunicação registra-
ram os principais aconteci-
mentos do município, tanto 
os positivos, como também 
os negativos.

E neste sábado, en-
quanto Sinop comemora 
seu 45º aniversário, o Diário 
do Estado MT, em seu ano I, 
chega a sua 135ª edição.

O mais recente veícu-
lo de comunicação tem um 
compromisso não só com Si-
nop, mas com todo o estado 
de Mato Grosso. E apesar da 
mídia eletrônico estar se for-
talecendo muito, o impresso 
continua tendo sua força e 
sinônimo de credibilidade.

“Apesar do advento da 
informação digital ser um 
fenômeno que atinge o lei-
tor de forma instantânea a 
mídia impressa o jornal Diá-
rio do Estado também tem o 
seu lugar, até porque temos 
leitores assíduos que per-
manecem fiéis ao impresso. 
Ele possibilita que o público 
tenha em suas mãos a infor-
mação durante um período 
maior que o rádio e televi-
são, porque o impresso está 
circulando entre as pessoas. 
Portanto, nosso objetivo é 
reunir os anunciantes em 
um único local, estreitando 
a comunicação entre empre-
sas e público-alvo”, é o que 
aponta o diretor-geral Carlos 
Oliveira.

Para o diretor de re-
dação do Diário do Estado 
MT, jornalista José Roberto 
Gonçalves, ser o único jornal 
impresso com circulação di-
ária reafirma o compromisso 
com a informação. “Apesar 
de o foco do jornal ser todo 

o estado de Mato Grosso, 
por estar sediado em Sinop o 
compromisso com a cidade 
e região é o mais impactan-
te possível, visto que somos 
o único veículo impresso de 
circulação diária na região. 
Precisamos informar o ci-
dadão daquilo que acontece 
na cidade e, principalmente, 
o que lhe causa impacto em 
outras esferas”, afirmou.

Gonçalves reforça tam-
bém a importância do jor-
nal impresso como fonte 
de informação ao público. 
“Mais do que tradição, é fun-
damental o cidadão ter um 
periódico que pode ser visto 
a qualquer momento e em 
qualquer lugar. Nosso papel 
é noticiar o factual, mas dan-
do maior profundidade aos 
assuntos que merecem mais 
atenção”, apontou.

Da virada do século XX 
para o século XXI, Sinop teve 
um salto em seu crescimen-
to, ficou muito mais dinâ-
mica, assim como o mundo 
moderno. E a chegada, neste 
ano, do DEMT, vem tam-
bém para acompanhar essa 
nova tendência e aplica-la 
ao seu particular do veículo 
em fazer jornalismo. “Cada 
vez mais o cidadão tem me-
nos tempo para se atentar 
às notícias. Então foi-se o 
tempo de grandes reporta-
gens. Hoje, nosso foco é o 
factual, e assuntos que me-
recem desdobramento nós 
trabalhamos com diferentes 
alternativas, como mais fo-
tografias, artes, infográficos, 
tudo para atrair os olhos dos 
nossos consumidores”, apon-
ta Gonçalves.

Carlos Oliveira tam-
bém ressalta o compromisso 
do Diário. “Podemos dizer 
que o Diário do Estado vai 
sempre estar ao lado da po-
pulação levando importan-
tes notícias que ocorrem no 
país, estado e municípios”, 
finalizou.
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Remídio está em sua 2ª passagem como presidente da Câmara de Sinop 

Para Remídio Kuntz, população 
entende trabalho do Legislativo
CLEMERSON SM

clemersonsm@msn.com

A Câmara de Sinop tem o 
slogan de “A Casa do Povo”, 
nesta edição especial de 
aniversário do município, 
o Diário do Estado MT foi 
até lá entrevistar o presi-
dente Remídio Kuntz (PL), 
que está em seu segundo 
mandato como vereador 
(o primeiro foi na legisla-
tura de 2009-2012), onde 
nos dois últimos também 
foi presidente da Câmara 
pela primeira vez e agora 
está em vigor seu segundo 
mandato, 2017-2020, sendo 
também presidente no biê-
nio, 2019-2020.

Ele chegou a Sinop em 
1979 com a família para 
trabalhar em uma serraria 
e sempre foi muito identifi-
cado com a região do Gran-
de São Cristóvão. Adotou 
Sinop como sua terra e 
revela que ficará por aqui 
pelo resto da vida. Confira 
a seguir a entrevista exclu-
siva com o vereador Remí-
dio Kuntz.

Diário do Estado – Presi-
dente, como foi a chegada do 
senhor aqui em Sinop?

Remídio Kuntz - Eu che-
guei em Sinop em 1979, 
viemos de Itaúba, meu pai 
era funcionário de serraria, 
madeireira. Chegando em 
Sinop, fiquei 15 anos tra-
balhando como pescador, 
depois montei uma em-
presa na região do [bairro] 
São Cristóvão, um posto 
de molas, de veículos pesa-
dos, manutenção de veícu-
los pesados e depois com o 
tempo a gente fez uma As-
sociação de Moradores de 
bairro, onde me candidatei 
a presidente e depois entrei 
no mundo da política, com 
trabalhos sociais. Quando 
vi, já estava na política. En-
tão viemos praticamente 
como funcionário de ser-
raria na época, então faz 40 
anos que moro em Sinop. 
A cidade era bem pequena 
ainda, tinha poucos habi-
tantes e a gente foi crescen-
do junto com a cidade.

DE – Nestes 45 anos, o se-
nhor consegue destacar o 
melhor e o pior momento do 
município?

RK – Como todo o país, 
tem vez que passa alguma 
dificuldade, mas a dificul-
dade aqui em Sinop para as 
pessoas passa muito rápido. 
Algumas épocas quando 
setor era só madeireira, a 
gente passava alguma difi-

A CASA DO POVO | Atual presidente da Casa falou da relação da Câmara com a população e a evolução de Sinop
Foto: Gilson Carlos

culdade porque não tinha 
lavoura, não tinha muitas 
indústrias, não tinha essas 
faculdades, comércio em 
modo geral, quando vinha 
o IBAMA para cá, que dava 
alguma ‘batida’ meio forte 
em cima de alguns madei-
reiros que estavam traba-
lhando até de forma ilegal 
por causa da própria má-
quina do Estado que não 
deixava ele trabalhar, mas 
logo o povo se recuperava, 
as dificuldades eram supe-
radas de forma muito rápi-
da.

DE – Sinop é uma cidade 
que tem um aspecto muito 
acolhedor. A sua família e o 
senhor sentiram isso quando 
vieram para cá?

RK – Sim, eu sempre cos-
tumo dizer que, em Sinop, 
você tem que aguentar um 
ano, esse é o período mais 
difícil. Se você aguentar um 
ano, você não sai mais da-
qui, até se enturmar. Tem 
dias que você tem 10, 12 
lugares para ir, são 10, 12 
amigos que te convidam, é 
uma cidade muito acolhe-
dora em todos os sentidos. 
E para nós também não foi 
diferente, a gente era de 
uma família muito humil-
de e o primeiro ano foi um 
pouco difícil, mas depois 
a gente se acostumou e eu 
não tenho a pretensão de 
sair daqui nunca mais. É a 
cidade que eu escolhi para 
criar meus filhos, meus 
netos, acredito que eu vou 
ficar aqui até o resto da mi-
nha vida.

DE – O senhor acredita que 
esse fator de acolhimento 
seja a principal característi-
ca da cidade, que faz com que 
ela cresça cada vez mais?

RK – Eu acho que não é 
só isso, são muitos fatores, 
você vai em um monte de 
lugar, em outro estado, ou-
tras cidades, e cada região 
tem um tipo de pessoas 
que te tratam de uma for-
ma. Sinop tem o mundo 
empresarial, faculdades, o 
setor madeireiro. Os maio-
res armazéns de grãos estão 
dentro de Sinop. Se você 
pegar uma linha daqui Mi-
ritituba/PA, região de Juara, 
tudo vem para Sinop, então 
é uma cidade que recepcio-
na muito bem os vizinhos e 
a maioria do Norte de Mato 
Grosso eles dependem de 
Sinop, então o povo, a pró-
pria população, vai se pre-
parando para acomodar 
essas pessoas, para recep-
cionar as pessoas que vêm 

de fora.

DE – O senhor é muito liga-
do com uma região específica 
de Sinop, a região do Grande 
São Cristóvão. Como se deu 
o início dessa relação com 
aquela região?

RK – Na época que eu en-
trei no São Cristóvão, tinha 
cerca de 1,4 mil madeirei-
ras ativas e naquela opor-
tunidade eu montei uma 
empresa que participava 
desse fluxo de madeireiro. 
O madeireiro era muito ca-
rente de manutenções para 
veículos pesados, então 
você montava uma empre-
sa com dois funcionários, 
logo tinha que ter 10, e o 
dia que eu fechei a minha 
empresa, por outros moti-
vos, eu tinha 20 funcioná-
rios. Então o meu maior 
reconhecimento na região 
é porque eu montei uma 
empresa lá e fiquei muito 
conhecido na cidade e fo-
mos crescendo junto com a 
cidade.

DE – Como se deu a entrada 
do Remídio na vida política?

RK – Eu não gostava mui-
to de política, eu via que 
quando a gente fazia com 
alguns eventos da Associa-
ção, eu e o Evaristo que é 
o meu assessor há 12 anos, 
quando a gente viu a gen-
te já estava dentro da vida 
pública, porque tudo pas-

sa pela política. Você quer 
fazer um pedido de uma 
iluminação no bairro, você 
tem que fazer com agente 
político, secretário, melho-
ria na saúde, no correio. 

Nós levamos a Feira para 
o São Cristóvão, levamos a 
Polícia Militar, então tudo 
passava pela 
política, cre-
che, posto de 
saúde, enca-
namento de 
água, asfalto 
e legalização 
de ruas, então 
quando a gen-
te viu, já está-
vamos auto-
maticamente 
dentro da po-
lítica. Só que a 
gente não es-
perava que ia 
chegar um dia 
onde chega-
mos, isso foi 
uma surpresa, 
devagarzinho 
o povo foi re-
conhecendo o 
nosso traba-
lho. Ninguém chega a lugar 
algum sozinho, existe um 
grupo de pessoas que nos 
apoia, as pessoas confiam 
no nosso trabalho, não é à 
toa que a gente virou pre-
sidente [da Câmara] pela 
segunda vez. Porque aqui 
a gente não mexe com o 
que não é da gente, a gen-

te mexe com as coisas que 
são do povo e isso tem que 
ser tratado com carinho e a 
gente faz dessa forma.

DE – Como é conciliar as 
funções de vereador e a de 
presidente da Câmara?

RK – Quando você tem 
uma equipe, as 
coisas não são di-
fíceis, eu sempre 
costumo dizer 
dentro da Câma-
ra existe um qua-
dro de servidores 
muito profissio-
nal, tanto con-
cursado, quanto 
indicado, então 
a gente coloca as 
pessoas cada um 
em sua função 
correta, aí cada 
um cuida da sua 
obrigação e fica 
fácil da gente ad-
ministrar e eu já 
estou com o vere-
ador dois manda-
tos, fui adjunto de 
Obras, secretário 
de Obras. Nessa 

minha última candidatu-
ra para presidência, obtive 
15 votos dos 15 vereadores. 
Eu tenho pessoas compe-
tentes que ajudam nessa 
relação do Legislativo com 
a população. A população 
também está entendendo 
e compreendendo o servi-
ço do Legislativo tive uma 

conversa com o presidente 
da presidência Hedvaldo 
[Costa] que conduziu a au-
diência pública e eu sem-
pre falo para o pessoal que 
me acompanha que a gente 
tem que ouvir a população. 
Sinop tem 180 bairros, se 
você pegar e visitar todo dia 
em um bairro, depois de 
alguns meses quando você 
volta lá, já é um bairro di-
ferente, muita coisa acon-
teceu nele então acho que o 
importante é ouvir a popu-
lação, a população tem que 
comparecer e cobrar até 
porque daqui uns dias tem 
eleições de novo e tem que 
ver se valeu a pena em que 
você votou.

DE – Como o senhor vê 
Sinop para os próximos 45 
anos?

RK – Eu queria estar vivo 
daqui 30 anos, em pouco 
tempo já seremos a terceira 
maior potência de arreca-
dação do Estado, estamos 
quase passando Rondo-
nópolis e acredito que va-
mos passar também Várzea 
Grande. Nós temos de tudo 
aqui, nós temos condições 
para ser uma capital do 
estado, ele é grande, pode 
se dividir, então eu acre-
dito que com mais 20 ou 
30 anos, talvez nem isso, a 
gente pode ser uma nova 
capital do estado a gente 
tem que pensar grande.

É a cidade 
que eu 

escolhi para 
criar meus 

filhos, meus 
netos, 

acredito que 
eu vou ficar 

aqui até o 
resto da 

minha vida

“
“

a população tem 
que comparecer 

e cobrar até 
porque daqui 
uns dias tem 

eleições de novo 
e tem que ver se 
valeu a pena em 
que você votou

“

“
“Sinop representa 
toda minha vida, 
afinal, aqui cresci, 
constituí família e 
construí uma his-
tória de comprome-
timento e trabalho. 
Tenho orgulho de 
representar cada si-
nopense na Câmara 
Municipal. Para-
béns Sinop, meu melhor presente é meu 
compromisso de continuar trabalhando por 
nossa cidade e nossa gente. Eu amo Sinop 
pois sou sinopense, de alma e coração”.

ADENILSON ROCHA (PSDB)

“Uma terra de 
oportunidades, 
que a todos aco-
lhe. Um lugar que 
escolhemos para 
chamar de nosso 
e nos orgulhamos 
de trabalhar em 
prol dela, con-
tribuindo para 
seu crescimento 
e desenvolvimento. Por tudo isso 
parabenizamos Sinop e esse povo 
maravilhoso que a constrói”

LUCIANO CHITOLINA (PSDB)

“Uma cidade 
que cresce 
sozinha é 
um muni-
cípio com 
potenciais e 
qualidades 
únicas, sim-
plesmente 
indescrití-
veis. Polo 
educacional, referência para os 
municípios da região norte do 
Mato Grosso e região sul do Pará. 
Sinop representa o desenvolvi-
mento em diversas áreas, princi-
palmente econômica, territorial, 
educacional e trabalhista”

LEONARDO 
VISERA (PP)

“ Sinop é a minha 
cidade de coração 
e tenho muito 
orgulho de repre-
sentar essa terra, 
levando sempre 
seu nome estam-
pado no peito. Por 
uma feliz coinci-
dência do destino, 
comemoro ani-
versário junto com Sinop, então, no dia 
14 de setembro, com alegria em dobro, 
reforço minha gratidão a essa popu-
lação maravilhosa que me acolheu. 
Parabéns a todos que fazem de Sinop 
essa grande cidade”

GILMAR FLORES 
– JOANINHA (MDB)

“ O caminho 
do sucesso 
pra quem 
acredita em 
Mato 
Grosso”

MAURO 
GARCIA 

(MDB)

“Sinop sempre 
bela, acolhedora e 
triunfante. Desde 
o início pelas gar-
ras dos pioneiros 
contribuindo com 
seu melhor, cada 
um no seu tempo, 
enfrentando os 
desafios e colhen-
do as glórias das 
conquistas, legado que se estende 
até hoje, expresso na determinação, 
empenho e amor de cada sinopense, 
seja de nascido ou de coração, jun-
tos construindo essa terra querida, a 
nossa Sinop. Parabéns Sinop”

JOACIR TESTA 
(PDT)

“Um passado 
de glórias, um 
presente de de-
safios, um futuro 
promissor. São 
45 anos de muita 
história e con-
quistas. Minhas 
felicitações à 
população que 
constrói e colabora a cada dia 
para o desenvolvimento deste 
belo munícipio”

MARIA JOSÉ DA 
SAÚDE (MDB)

“Sinop é a menina 
de nossos olhos. 
Como filho desta 
terra tenho dedica-
do tempo e energia 
em ações capazes 
de construir um 
presente e um 
futuro de prosperi-
dade para o muni-
cípio e sua gente”

DILMAIR CALLEGARO 
(PSDB)



45 ANOS

A atual prefeita de Sinop, Rosana Martinelli, é de família pionei-
ra da cidade. Em entrevista ao Diário do Estado, ela contou como 
foi a chegada de sua família.                                   Página  10

PREPARAÇÃO

CÂMARA

Como será a Sinop do futuro?

Vereadores falam com você

A cidade de Sinop chegou aos seus 45 anos de fundação 
passando por importantes transformações. Apesar de estar 
situada em uma região que é o centro do agronegócio mundial, 
desde 1974 o município se agarra a um setor produtivo como 
sua base de sustentação.       Página - 10

Atual presidente da Casa, Remídio Kuntz, falou da relação 
da Câmara com a população e a evolução de Sinop. Nesta edi-
ção especial do Diário do Estado MT, de aniversário do municí-
pio, boa parte dos vereadores também deixou uma mensagem a 
você, munícipe e sinopense.                                               Página - 12

FOTO: STUDIOMEGA

ASSESSOrIA

DIvUlGAçãO

CArOlInA MATTEr

ASSESSOrIA

AVANÇO ECONÔMICO

Grupo Sinop
acompanhou 
o processo de
desenvolvimento
Tudo começou com a Colonizadora 
Sinop há exatos 45 anos. E ao longo 
de todos esses anos, a empresa que 
deu o nome ao munícipio continua de 
forma bem umbilical acompanhando 
o seu crescimento e evolução. Página  -10
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Cota zero faz lembrar fome zero, (fome zero é 
uma ilusão). Os ribeirinhos estão com medo, com 
muito medo de ficarem sem o seu ganha pão. Ser ri-
beirinho não é uma tarefa fácil, morar na beira do 
rio tem que aprender as driblar as cobras, jacarés, 
piranhas, sucuris, sapos, etc, (bichos típicos da re-
gião), é ter que enfrentar o sol nas costas em cima de 
um barco simples com motor de baixa potência (pois 
não conseguem comprar outro mais potente), muni-
do de uma vara, um anzol, isca (colhido na madruga-
da na margem do rio), em meio a altas temperaturas 
na média dos 38 a 40 graus todos os dias, em busca 
do pescado, do peixe, em busca de colocar a comida 
na mesa.

A maioria deles trabalha em regime de econo-
mia de subsistência, de mútua colaboração, ou seja, 
trabalha em grupo familiar (embora comercialize 
mais o retorno é precário, a fonte de renda é baixa 
e exclusiva). Falo do pescador ribeirinho. Ser pes-
cador profissional é uma tarefa para gente valente, 
é trabalho para gente corajosa, pois é contínua (eles 
não pescam por diversão, nem por esporte), eles não 
pescam só nos finais de semana, ou nas férias ou só 
para “desestressar”.

Eu fui lá por esses dias (fiquei uma semana 
acompanhando alguns pescadores) e pude constatar 
de perto a preocupação dos referidos profissionais, 
no sentido de eventualmente serem impedidos de 
exercerem a pesca, muitos deles analfabetos, e que 
pasmem, nunca vieram a Capital, muito deles não 
tem Carteira de Trabalho – CTPS, muitos nunca 
acessaram o seguro-defeso, muitos não são sequer 
segurados da Previdência Social, embora, exerçam 
a pesca profissional com validação e autorização do 
Poder Público.

Existe uma desigualdade gigantesca nesse meio 
de trabalho. Os princípios constitucionais, a exem-
plo, do princípio da dignidade da pessoa humana, o 
princípio da igualdade, etc, estão sendo desconstitu-
ídos de forma escancarada, embora constituídos na 
Carta República como princípios fundamentais.

Nesse momento falo dos pescadores que traba-
lham com protocolos provisórios validados pelo Mi-
nistério da Agricultura – MAPA, mas que o proíbem 
de acessar o seguro-defeso.

Muitos estão nessa situação há mais de 10 (dez) 
anos, outros há 5 (cinco) anos esperando que o Poder 
Público olhe para eles, que emita suas carteiras de 
pescadores artesanais profissionais.  Muitas dessas 
pessoas na época da piracema passam fome, saiba 
disso senhor governador, senhores deputados, se-
nhores vereadores, etc, etc, etc.

Ser pescador profissional é uma tarefa 
para gente valente, é trabalho para gente 
corajosa, pois é contínuaBora comemorar!
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mas gosto daqui desde que cheguei 
e meu amor pela cidade aumenta a 
cada dia.

Na virada de 2018 para 2019 che-
gue a “ensaiar” uma mudança de ci-
dade, ficando pouco mais de um mês 

em Cuiabá para assumir 
a gerência de uma rede 
de lojas, mas por ques-
tões familiares acabei 
por voltar. Confesso que, 
no fim das contas, fiquei 
muito feliz em voltar e 
fui, para completar, aben-
çoado por oportunidades 

profissionais muito mais expressivas 
do que as que tive na capital.

Fico muito feliz em poder come-
morar com Sinop, terra que tão bem 
me acolheu em um momento muito 
complicado de minha vida.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são 
muito importantes, e você pode en-
trar em contato pelo fone (66) 99971-
6500, pelo e-mail, lsmussi@hotmail.
com ou visitar nosso perfil em face-
book.com/paginadocareca. Do mais 
um grande abraço, e até a próxima, se 
Deus quiser!

Diário do Estado de Mato Grosso 

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA LTDA
CNPJ: 22.770.157/0001-39 

Rua dos Angelins, 10 Sala 02 – Jardim das Oliveiras – Sinop-MT 
CEP 78552-442 Caixa Postal 180

Diretor-Geral 
Carlos Oliveira 

Diretor de Redação 
José Roberto Gonçalves

Editor de Política 
Clemerson Mendes 

 
Diagramação e Artes 

Thiago Slovinski OS ARTIGOS DE OPINIÃO ASSINADOS POR COLABORADORES 

SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DE SEUS AUTORES

E-mails

atendimento@diariodoestadomt.com.br 
comercial@diariodoestadomt.com.br 
redacao@diariodoestadomt.com.br
Fone: 66 3535-1000

Nunca é demais lembrar que Sinop tem, ao me-
nos, duas datas comemorativas. A primeira delas, 14 
de setembro, marca a fundação da cidade, em 1974. 
Já o dia 17 de dezembro de 1979, portanto, cinco anos 
depois, celebrou a emancipação político-administra-
tiva do município de Chapada dos Guimarães, dis-
tante pouco mais de 560 km de Sinop.

A cidade planejada, cujos idealizadores vieram 
do Paraná, tinham como ambição povoar o portal de 
entrada da Amazônia, uma área de densa floresta e 
que precisava ter ocupação populacional devido ao 
crescimento exorbitante das principais regiões do 
Centro-Sul do país. O objetivo da Sociedade Imobi-
liária Noroeste do Paraná, atual Colonizadora Sinop, 
era fazer surgir “do nada” que identificava no mapa 
ambientes propícios à formação de assentamentos 
humanos.

As primeiras famílias que aqui chegaram tive-
ram muito a desbravar. Como dito, a floresta densa 
e a distância do principal centro (no caso, 500 km 
ao norte de Cuiabá) dificultavam bastante o acesso 
a serviços básicos, precários ainda à época, mas que 
se tornavam ainda mais escassos em uma região tão 
afastada. Aos poucos, Sinop foi ganhando cara. Ruas 
abertas facilmente em um terreno plano, instalação 
de rede de eletricidade, aproveitamento da madeira 
retirada refletindo no surgimento das primeiras ma-
deireiras.

Desde a chegada dos primeiros desbravadores 
até o processo de fundação, passaram-se dois anos. 
Em pouco tempo, Sinop tornou-se independente. 
Seus primeiros 30 anos não foram tão fáceis quanto 
hoje os parecem. Diversas crises, especialmente a da 
madeira no início deste século, colocaram em xeque 
o potencial econômico do pujante município. A po-
pulação, que girava em torno de 70 a 80 mil habitan-
tes, seguiu esperançosa e não desistiu desta acolhedo-
ra região. Não se arrependeu.

Tornou-se polo regional de aproximadamen-
te 40 cidades, tem no setor de serviços uma de suas 
fortes engrenagens e acolhe gente de todas as idades 
(especialmente estudantes), regiões e até países, es-
pecialmente com a recente migração de haitianos e 
venezuelanos nos últimos anos.

Sinop se consolida ano após ano como uma 
força não só estadual, mas nacional. Se no estado de 
Mato Grosso ainda fica atrás de Cuiabá, Várzea Gran-
de e Rondonópolis (cidades mais que seculares), em 
nível de Brasil tem alcançado posições interessantes 
em diversos rankings, especialmente aqueles ligados 
a desenvolvimento econômico.

A alma e o coração sinopense pulsam no ritmo 
frenético de seu crescimento, e o calor de seus mo-
radores – trocadilho que também cabe às altas tem-
peraturas registradas o ano todo – contribuem para 
que quem vem não queira mais ir embora. Parabéns 
Sinop, 45 anos crescendo.

Editorial

Sinop, 45 anos de progresso

Ranking dos Políticos - Facebook

Suspender a pesca por 5 (cinco) anos? 
Como essas pessoas vão sobreviver? Qual a 
política pública EFETIVA está sendo buscada 
capaz de substituir essa atividade enquanto 

ela estiver suspensa?  Reformar as Orlas de Barão de 
Melgaço e Santo Antônio do Leverger? Essa é alterna-
tiva? Está pensando mesmo no ribeirinho nativo ou 
só no turismo?

É preciso uma solução determinante e real de 
forma a evitar ainda mais a exclusão dessas pessoas. 
Reitero, muitos são analfabetos! São pessoas humil-
des que têm limitação considerável para a prática das 
atividades mais simples e corriqueiras do dia a dia. 
Formá-los em turismo? Cuidado com o projeto! Esta-
mos tratando com pessoas, com vidas.

Muitos deles só sabem pescar, de maneira que não 
sabem fazer outra coisa. Ah, muitos estão acima dos 
55 anos de idade. Delicado, não é?

Sempre é tempo de recomeçar é verdade, porém, 
muitos fatores nesse caso precisam ser levados em 
consideração, o que pode inviabilizar o aprender de 
uma nova formação profissional em tempo hábil, ain-
da mais sendo analfabetos.

O projeto de lei 668/2019 que vislumbra trazer mu-
danças na Política Estadual de Desenvolvimento Sus-
tentável da Pesca e que regula as atividades pesquei-
ras, está em “produção”, a todo vapor, a todo instante 
tem acontecido audiências públicas nas comunida-
des para discutir o assunto, o que tem motivado muita 
preocupação nas pessoas que vivem da pesca, que só 
sabem pescar (que só fizeram isso a vida toda), volto a 
dizer, é preciso cautela com esse projeto!

A ideia do projeto parece que não é proibir a pesca 
na sua integralidade, mas sim, vedar o transporte e 
armazenamento para comércio de pescado. Até pode 
ser, mas isso sem dúvida alguma afetará o profissio-
nal pescador que só vive disso (ribeirinhos). Aumen-
tará sem dúvida alguma o desemprego, a fome, a de-
sigualdade, diminuirá o recolhimento dos munícipios 
que arrecadam desse “mercado pesqueiro”, etc.

Justificam dizendo que essa proibição será ape-
nas por um período de 5, todavia, 5 anos é muito tem-
po para quem depende da pesca para comer, vestir, 
beber, estudar, cuidar da saúde, sustentar a família, 
etc. Se o projeto for aprovado já valerá a partir de 2020, 
ou seja, ano que vem. E aí, volto a perguntar como fica-
rá a situação desse público que vive EXCLUSIVAMEN-
TE da pesca? Não é demais lembrar, que já estamos 
em setembro de 2019.

E os ribeirinhos têm me perguntado como eles 
vão sobreviver sem a pesca. E o que eu respondo para 
eles, senhor governador? O que eu respondo para eles?

GISELE NASCIMENTO É ADVOGADA EM MATO 
GROSSO

“Cota zero” e os ribeirinhos

TEXTO DÚBIO
O texto dúbio de uma PEC, que dispõe so-

bre a eleição da mesa diretora do TCE, apro-
vada em primeira votação, causou confusão. 
Em um dos dispositivos, a PEC afirma que 
o auditor (que é a nomenclatura oficial dos 
conselheiros substitutos), quando em subs-
tituição a conselheiro, não poderá exercer a 
presidência e a vice-presidência da Corte de 
Contas. Mais adiante, a matéria determina 
que na eleição da mesa diretora somente os 
conselheiros poderão votar e serem votados, 
dando a entender que os auditores em subs-
tituição a conselheiros estariam proibidos 
de votar e serem votados, quando na verda-
de o veto a estes é somente a se candidatar a 
presidente e a vice.

NOVO ATRITO
Um outro ponto que causou confusão diz 

respeito ao fato de que, conforme o texto, os 
conselheiros poderão votar e serem vota-
dos ainda que em gozo de licença, férias ou 
afastamento legal. Neste caso, o que causou 
confusão foi o termo “afastamento legal”. Em 
princípio, acreditou-se que o dispositivo da-
ria direito a voto e a candidatura aos cinco 
conselheiros afastados por decisão do STJ 
por suspeita de recebimento de propina. Em 
razão de toda a confusão, a deputada Janaina 
Riva admitiu problemas no texto e afirmou 
que, na segunda votação, haverá uma melho-
ra na redação.

SUSTO NO POUSO
O pneu de uma aeronave que transporta-

va os deputados estaduais “Nininho” e Val-
mir Moretto furou durante um pouso na tar-
de de quinta (12), em Guiratinga. Com isso, a 
aeronave saiu da pista. Além dos deputados, 
mais dois assessores do governador Mauro 
Mendes estavam no avião. Apesar do susto, 
ninguém se feriu e as autoridades seguem a 
agenda prevista. Conforme o coronel Julia-
no Chirolli, do Centro Integrado de Opera-
ções Aéreas (Ciopaer), o pneu furou durante 
o pouso fazendo com que a aeronave, modelo 
Baron, saísse da pista de terra.

Espero poder comemorar por muito tempo com Sinop, 
cidade que tão bem me acolheu e onde construí minha 
vida e minha história desde minha chegada, em 2001. 
Não acumulei riquezas, mas não é isso que busco, e den-
tro do que tenho como objetivo de vida me sinto muito 
bem amparado aqui. Só tenho, então, uma coisa a dizer: 
Parabéns Sinop!
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“Tornou-se polo regional de aproximada-
mente 40 cidades, tem no setor de ser-
viços uma de suas fortes engrenagens e 
acolhe gente de todas as idades, regiões e 
até países

“
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Cheguei em Sinop em meados de 
2001, longe de estar em uma situa-
ção confortável. Recém acidentado e 
operado fui indicado a sair do Paraná 
e buscar um lugar quente, por conta 
de um início de processo de rejeição 
às platinas que fo-
ram utilizadas para 
“montar” meu joelho 
novamente.

De lá para cá Si-
nop mudou muito. 
Da cidade “madei-
reira” que encontrei 
ao chegar aqui para 
a atual realidade é quase impossível 
reconhecer o município. Era claro que 
sua evolução seria em passos largos, 
afinal, desde o início, Sinop se mostrou 
polo e referência para toda a região.

É evidente que o progresso de uma 
cidade também trás problemas carac-
terísticos, como aumento da crimina-
lidade e problemas no trânsito, mas 
devemos levar em consideração prin-
cipalmente os pontos positivos, e não 
são poucos.

Gosto muito de Sinop e, sincera-
mente, estou bem fixado aqui. A ideia 
original, por conta do acidente, era que 
eu ficasse alguns anos longe do frio, 

A direção do Hospital Badim, parcialmente destruído em um incêndio na 
noite de quinta (12), afirmou nesta sexta (13) que os bombeiros encerraram no 
fim da madrugada as buscas por mortos. Onze corpos - todos de pacientes 
- foram retirados durante varreduras. O fogo começou por volta das 18h30, e 
a fumaça se espalhou. A suspeita é que chamas começaram após um curto-
-circuito em um gerador. 103 pessoas estavam internadas na unidade no mo-
mento do incêndio. Mais de 10 pacientes foram encaminhados para outros 
hospitais particulares.


